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EDITORIAL

MARCELO ARRUDA  
Prefeito de Barra do Rio Azul e  

Presidente da Famurs

NOVO CICLO, NOVOS DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES PARA OS MUNICÍPIOS



om a posse dos novos 311 
prefeitos e prefeitas e os 186 
reeleitos, inicia-se um novo 
ciclo de desafios e oportuni-

dades para as gestões municipais do 
Rio Grande do Sul. Este é o momento 
propício para refletirmos sobre o que 
aprendemos nos últimos anos, um 
período marcado por adversidades 
com a pandemia e mudanças climá-
ticas. Estes eventos nos mostraram, 
com clareza, a importância de cuidar 
do bem mais preciosos que temos: as 
pessoas. 

Recentemente, enfrentamos impactos 
severos devido a enxurradas e outros 
desastres naturais em nosso estado, 
e a ciência nos alerta que esses fenô-
menos serão cada vez mais frequen-
tes. Diante disso, é fundamental que 
as gestões municipais se dediquem a 
identificar gargalos e riscos, para que 
possam desenvolver planos de con-
tingência eficazes. Nossas populações 
precisam estar preparadas, e isso exi-
ge uma Defesa Civil organizada e ca-
pacitada, garantindo que possamos 
salvar vidas em situações adversas.

Neste momento, reforçamos a im-
portância da união entre as regi-
ões. Temos 29 associações regionais 
que devem pautar suas demandas 
de maneira colaborativa, buscando 
o desenvolvimento conjunto. Essa 
parceria, em conjunto com a Famurs, 
é fundamental para sensibilizar os 
governos estadual e federal, na con-
quista de obras e investimentos es-

C senciais. Quando uma região pensa 
coletivamente, ela se engrandece, 
criando um ambiente propício para 
avançar nas mais diversas áreas.

As gestões também devem priorizar 
a capacitação de suas equipes, vi-
sando a informatização das informa-
ções. Um município mais conectado 
e acessível, disponível na palma da 
mão de seus habitantes, facilita a co-
municação e a prestação de contas.

Um aspecto essencial a ser promovido 
em nossas cidades é a criação de um 
ambiente de diálogo e proposições. 
É crucial que os projetos não sejam 
planejados apenas para um mandato, 
mas sim para os próximos 10, 20 e até 
50 anos. Essa visão de longo prazo é 
o que garantirá a sustentabilidade e 
o desenvolvimento contínuo das nos-
sas comunidades.

Por fim, estabelecer metas claras, 
manter o foco e realizar um monito-
ramento constante das ações de go-
verno serão estratégias-chave para 
alcançarmos êxito. Somente assim 
poderemos enfrentar os desafios à 
frente, aproveitando as oportunida-
des que surgem.

Neste novo ciclo, a Famurs reafirma 
seu compromisso em ser parceira ao 
lado de todos vocês, gestores eleitos. 
Juntos, com inteligência, sensibilida-
de e visão coletiva, podemos transfor-
mar nossas realidades e construir um 
futuro melhor para todos os gaúchos.

“

”

Quando uma região 
pensa coletivamente, ela 
se engrandece, criando 
um ambiente propício 
para avançar nas mais 
diversas áreas.
As gestões também 
devem priorizar a 
capacitação de suas 
equipes, visando a 
informatização das 
informações
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PRÓXIMA EDIÇÃO

UMA REVISTA PARA LÁ DE ESPECIAL
Patrícia Cruz

O jornalista, Paulo Sérgio Pinto, será a capa da próxima edição da Revista Em Evidência (107), que terá ainda 
os 15 anos da publicação como matéria especial. Na foto, Paulo Sérgio, divulga gentilmente o Troféu Mérito 
Prefeitos RS Em Evidência
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FOTO/LEGENDA

TROFÉU MÉRITO 
PREFEITOS RS  
EM EVIDÊNCIA  
VOLTA EM 2025
Patrícia Cruz
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Depois do sucesso do I Troféu Mérito Prefeitos RS em 
Evidência, está confirmado para o dia 12 de dezembro, 
desse ano, a realização do evento que vai prestigiar os 
melhores prefeitos do RS, segundo a Revista Em Evidência
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FABIANO
DALLAZEN

Diretor de Relações Institucionais da  
Aegea Saneamento e Participações

Introdução, edição e legendas: Lucio Vaz
Entrevista: Patrícia Cruz

Fotos: Chico Pinheyro/Revista Em Evidência  
e Acervo Pessoal

No mundo político e 
governamental, poucos temas 
assombram mais os gestores 
do que a privatização. Como se 
livrar dos grilhões de empresas 
que, há anos, se tornaram 
totalmente obsoletas, onerosas 
e ineficientes?

Retirar estatais inoperantes 
da folha de pagamento é tão 
necessário quanto imperioso 
para a qualidade de vida 
de uma gestão pública. 
Infelizmente, nosso país, preso 
“às verdades de um mundo 
ultrapassado”, demorou 
demais para se modernizar 
nesse sentido. A boa notícia 
é que finalmente o governo 
do Estado no Rio Grande do 
Sul está se fazendo entender, 
e, paulatinamente, empresas 
ágeis e inteligentes vão 

transformando a realidade 
das cidades, fazendo com 
que “elefantes brancos” se 
tornem funcionais, numa 
cadência interessante 
que tem proporcionado a 
infraestrutura fundamental ao 
desenvolvimento econômico e 
social das comunidades.

Porém, a coisa muda de figura 
quando falamos da privatização 
de serviços essenciais, isso 
porque, muito embora o 
Estado não tenha capacidade 
técnica para oferecer o nível 
de qualidade que a demanda 
propõe, a responsabilidade é 
imensa, e diga-se de passagem, 
quanto mais básico o serviço, 
maior sua amplitude e, portanto, 
mais preparo ele exige.

Em meio a tantas dúvidas 

e incertezas, os gaúchos 
conheceram a excelência de 
uma empresa chamada Aegea, 
que foi a única no planeta Terra 
a aceitar a missão de gerir a 
distribuição de água no Rio 
Grande do Sul.

De forma impressionante, a 
empresa está transformando 
a realidade dessa logística em 
nossos municípios, por meio de 
melhorias cirúrgicas e rápidas, 
proporcionando a gestores, 
investidores e cidadãos, o bem 
mais essencial, com indubitável 
qualidade, mesmo nos lugares 
mais inóspitos.

A Aegea tem desenvolvido um 
método executivo científico 
irrepreensível e, tal sucesso, 
muito se deve a escolha de 
Fabiano Dallazen como o 
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nome que serviria de vetor 
nesse cenário extremamente 
desafiador.

Dallazen, que já foi 
procurador-geral de Justiça 
do RS, sempre despertou 
como uma figura muito 
respeitada por sua lisura e 
idoneidade e também por 
jamais se eximir de obrigações 
e responsabilidades a ele 
incumbidas. Por onde passou, 
deixou a marca indelével de 
sua competência e extrema 
dedicação. Seu constante 
diálogo com os agentes 
públicos, aliado a uma  
disposição contínua de ouvir 
todos os lados, preencheram, 
de forma inequívoca, as altas 
expectativas da Aegea.

Hoje, prefeitos de todo o estado 
disputam sua agenda e não 
economizam em adjetivos na 
hora de se dirigir ao diretor 
institucional da empresa. Sua 
atuação discreta e eficiente 
lhe rendeu uma justa aura de 
talento e prestígio no setor 
público.

Mesmo sem saber disso, 
milhões de gaúchos usufruem 
diariamente dos resultados das 
articulações de Dallazen, que 
teve a coragem de abdicar de 
uma carreira já consolidada 
para servir aos seus 
concidadãos.

Com muito orgulho que a 

Revista Em Evidência traz até 
você leitor, as realizações  e 
expectativas do homem que 
está por trás da mais bem 
sucedida privatização na 
história rio-grandense, com 
vocês: Fabiano Dallazen

A Aegea é de origem 100% brasileira 
e completou 14 anos recentemente, 
começou atendendo seis municípios. 
Hoje atua em mais de 500 cidades 
distribuídas em 15 estados. Quais 
são os principais pilares de trabalho 
da empresa?  

A Aegea é uma holding que tem con-
cessões de saneamento no Brasil, uma 
empresa relativamente jovem, que co-
meçou há 14 anos, mas cresceu bastan-
te. Hoje está atuando em concessões 
de saneamento em vários modelos, 
seja por concessões ou por parcerias 
público-privadas. É uma empresa lis-
tada em bolsa, mas possui capital ma-
joritariamente nacional, que dão a ela 
o suporte financeiro necessário para 
fazer frente às obrigações de vulto. Só 
no Rio Grande do Sul, a privatização 
da Corsan impôs, até 2033, um inves-
timento no estado, nos 317 municípios 
do sistema da Companhia, na ordem 
de 15 bilhões de reais. É uma empresa 
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que tem bastante capacidade financei-
ra e experiência operacional. Ela traz 
uma característica de brasilidade, pois 
nós possuímos muitos “Brasis” e isso 
significa que precisamos nos adaptar 
à realidade da população. Então, é um 
desafio fantástico e bonito, mas que in-
centiva a nossa caminhada. 

Ela beneficia mais de 31 milhões de 
pessoas, o que representa cerca de 

15% da população brasileira. Qual é 
o objetivo no saneamento básico da 
Aegea para o futuro?  

Aqui, no Rio Grande do Sul, atende-
mos pela Corsan, que hoje é a conces-
sionária da Aegea, aliás optamos por 
manter o nome, porque é uma marca 
conhecida e consolidada dos gaú-
chos. A ideia é potencializar a Com-
panhia e trazer investimentos. Nós 
mostramos aos prefeitos, as mudan-
ças que seriam feitas, reconquistando 
a confiança dos gestores municipais 
para que dentro daquilo que impõe 
o novo marco fazer a repactuação 
das obrigações e desses contratos de 
forma que nós consigamos um pla-
no de expansão de obras audacioso. 
Possuímos um índice de perda oficial 
de 42,3%, ou seja, de cada 10 litros 
de água captados da natureza, mais 
de 4 litros são desperdiçados. Então, 
temos que fazer um investimento 
gigante nessa questão, primeiro tra-
balhar em rede de contenção e evitar 
muitas vezes os desvios, como “gatos” 
que não são contabilizados. Depois, 
precisamos investir em esgotamento 
sanitário, porque o índice de coleta 
e tratamento de esgoto de muitos 
municípios atendidos pela Corsan 
era de 20% e outros tantos 0%. Em 
2020, o novo marco do saneamento 
colocou uma obrigação a todos os 
gestores municipais. Então, isso im-
põe a necessidade de fazermos mais 
de 300 estações de tratamento, mais 
de 1.000 elevatórias e uma média de 
mais de 100 quilômetros de rede de 
esgoto, só no Estado do Rio Grande 
do Sul. Nós temos diversos desafios 
e essas estações de tratamento pre-
cisam ser licenciadas. Se você seguir 
o rito tradicional dos licenciamen-
tos, ainda que eu tenha dinheiro e 
gente para fazer, vou obter todos 
os licenciamentos em 2052. Então, 
precisamos trabalhar com os órgãos 
ambientais para provar que sanea-
mento é para melhorar as condições 
ambientais, não para poluir. Hoje, no 
Brasil tem 100 milhões de pessoas, ou 
seja, metade da sua população, sem 
acesso a esgoto. Existem 35 milhões 
de pessoas sem acesso à água potá-

REFERÊNCIA NO RIO GRANDE DO 
SUL
Dallazen, que já foi procura- 
dor-geral de Justiça do RS, 
sempre despertou como uma 
figura muito respeitada por sua 
lisura e idoneidade e também por 
jamais se eximir de obrigações 
e responsabilidades a ele 
incumbidas. Por onde passou, 
deixou a marca indelével de 
sua competência e extrema 
dedicação. Seu constante diálogo 
com os agentes públicos, aliado a 
uma  disposição contínua de ouvir 
todos os lados, preencheram, 
de forma inequívoca, as altas 
expectativas da Aegea. Nas 
imagens com o governador do RS, 
Eduardo Leite, e  sendo recebido 
pelo então presidente da ALRS, 
Adolfo Brito
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vel. Nós lançamos quase 5.500 pisci-
nas olímpicas de esgoto não tratado 
diariamente nos nossos rios. Então, 
precisamos resolver essa questão, 
por causa das doenças de veicula-
ção hídrica. Os dados mostram que 
cada real investido em esgotamen-
to sanitário são R$ 4 economizados 
em saúde. Nós precisamos entender 
que saneamento é desenvolvimen-
to, por exemplo, no Rio de Janeiro, 
onde possuímos operação, nós temos 

o maior projeto de sustentabilidade 
ambiental da América Latina, que é a 
despoluição da Baía da Guanabara. A 
praia do Flamengo e de Botafogo, já 
são balneáveis.

Qual a responsabilidade dos prefei-
tos e da iniciativa privada na ques-
tão do novo marco regulatório do 
saneamento básico? 

O prefeito possui a responsabilida-

RECONHECIMENTO
Hoje, prefeitos de todo o estado disputam sua agenda e não economizam em 
adjetivos na hora de se dirigir ao diretor institucional da empresa. Sua atuação 
discreta e eficiente lhe rendeu uma justa aura de talento e prestígio no setor 
público. Na foto, Dallazen recebe a Medalha do Mérito Farroupilha, a maior 
condecoração concedida pela Assembleia Legislativa do RS

de pela realização do saneamento 
nos municípios, no momento que 
converte aquele contrato que tinha 
com a Corsan numa concessão de 
fato, ele tem uma obrigação legal de 
entregar 90% de coleta de esgoto e 
99% de água potável, em 2033. Ou-
tro fator é o valor do investimento 
necessário que os estudos apontam, 
pois depende muito do tamanho do 
município e da estrutura que tem lá. 
Uma vez pactuado, a empresa come-

CAPA
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ça a trabalhar para o cumprimento 
daquelas metas, que vão ser fisca-
lizadas ano a ano pelo município e 
pelas agências reguladoras. O pre-
feito passa as obras para a iniciativa 
privada, mas a fiscalização é dele e 
da agência, com sanções contratuais. 
A Corsan pública investiu, na média 
dos seus últimos cinco anos, em tor-
no de 400 milhões de reais. A neces-
sidade para que atinjamos a univer-

salização é de 1,5 bilhão de reais, ou 
seja, é quase quatro vezes mais do 
que isso. A iniciativa privada pos-
sui agilidade e o Estado tem meios 
para cobrar. A Corsan começa a dar 
bons resultados e tem demonstrado 
nesses dois anos. Ela já investiu em 
torno de 2 bilhões de reais em me-
lhorias do sistema em determinados 
pontos, que eram gargalos como o 
Litoral, e na reestruturação dos fun-

cionários que queriam ficar na Com-
panhia.

Como será a relação da Corsan com 
os novos prefeitos do estado? 

Muitos prefeitos, que estão assumin-
do pela primeira vez, nós estamos 
conversando, alguns já estão nos 
procurando, para entender as obri-
gações, o contrato e a relação, como 

“

”

Agora estou imbuído dessa atividade e quero 
que o saneamento avance. Hoje estou dentro 
de uma Companhia, que é uma das grandes 
empresas de saneamento do Brasil, no setor 
privado, e que vai contribuir muito para 
isso. Eu quero ajudar para que essa pauta 
aconteça. Esse é meu foco e quero aprender 
cada vez mais
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funciona no dia a dia. Nós vamos 
através da mídia, de eventos, das fe-
derações de prefeitos e vereadores e 
no contato pessoal com os municí-
pios sempre auxiliar. Nós queremos 
ser um parceiro de cada prefeito e 
município, para universalizar o sa-
neamento básico e não vamos deixar 
ninguém para trás.

Quais os benefícios do satélite israe-

lense, utilizado para escanear o solo 
do território brasileiro?

Israel investe não só na tecnologia, 
mas na questão da preservação de 
água também. Nós contratamos esse 
equipamento para a detecção de va-
zamentos embaixo do asfalto ou da 
calçada. Ele começou a operar no Rio 
de Janeiro e agora usamos na Corsan 
também. Muitas vezes você tem um 

cano ou uma adutora que arrebenta 
embaixo do asfalto e aquela água vai 
infiltrando, ela fica dias vazando até 
que rompe o asfalto e gera um proble-
ma maior. Esse satélite passa a cada 
14 dias sobre o território brasileiro e 
detecta a água potável, diferenciando 
da água bruta do lençol freático. Ele 
marca os pontos e isso vai para o nos-
so Centro de Operações, que desloca 
uma equipe para o local, num raio de 

“

”

A iniciativa privada possui agilidade e o Estado tem 
meios para cobrar. A Corsan começa a dar bons 
resultados e tem demonstrado nesses dois anos. 
Ela já investiu em torno de 2 bilhões de reais em 
melhorias do sistema em determinados pontos, que 
eram gargalos como o Litoral, e na reestruturação 
dos funcionários que queriam ficar na Companhia
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15 a 20 metros, eles detectam o ponto 
do vazamento e a assertividade tem 
sido de 85%. No Rio de Janeiro, nós 
estamos usando essa tecnologia como 
um dos mecanismos para fazer a redu-
ção do índice de desperdício de água. 

Como está a questão do saneamento 

básico no Litoral Norte, que foi uma 
das regiões que mais cresceu nos úl-
timos tempos?

Quando assumimos a Corsan, nós sa-
bíamos que um dos principais gargalos 
estava no Litoral Norte. A pouco saiu 
o Censo do Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE), onde foi 
constatado que das dez cidades que 
mais cresceram no estado, sete são do 
Litoral Norte. Além disso, a região so-
fria com a pouca oferta de esgoto, por 
causa do embargo, refletindo também 
na construção civil. Fazia quatro ou 
cinco anos, que em alguns municípios, 

APOIO AOS PREFEITOS NA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO 
Fabiano Dallazen destacou que muitos gestores de primeiro mandato já o procuram para entender 
obrigações, contratos e a rotina do saneamento básico. Ele reforça que, por meio da mídia, de eventos, 
das federações de prefeitos e vereadores e do contato direto, a instituição quer ser parceira de cada 
município para universalizar o saneamento e não deixar ninguém para trás
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como Capão da Canoa, Xangri-Lá, Tra-
mandaí e Arroio do Sal, o prefeito não 
tinha condições de emitir um alvará de 
autorização de construção e isso trava-
va um dos principais setores do desen-
volvimento econômico. O Litoral Norte 
não podia discutir um Plano Diretor, 
porque tinha o pressuposto de que não 
havia saneamento básico e isso causava 
poluição. O Ministério Público Federal 
(MPF) apresentou dez ações civis pú-
blicas e embargou qualquer construção. 
Quando assumimos, uma das questões 
que nos cobraram foi a do Litoral Nor-
te e nós trabalhamos duramente nisso. 
Nós temos um plano de investimento 
previsto num valor de 800 milhões de 
reais naquela área. Nos primeiros me-
ses de atuação, conseguimos melhorar 
as estações de tratamento, repaginando 
o sistema e destravando paulatinamen-
te essa questão com o MPF. Está haven-
do uma retomada das autorizações, por 
conta do trabalho que estamos reali-
zando. Essa região terá uma capacidade 
de expansão até 2052, dentro das proje-
ções, com o esgoto 100% tratado. 

Que mudanças foram realizadas pela 
Corsan após os eventos climáticos ex-
tremos? 

Nós torcemos que dentro desse pla-
no de expansão com redes e poços de 
captação, já exista uma adequação 
para tornar o estado mais resiliente, 
em razão de eventuais eventos cli-
máticos extremos. Eles estão sendo 
feitos como um backup, para algu-
ma circunstância fora dessas áreas. 

Nós já estamos reestruturando toda 
a rede e passamos, por exemplo, por 
um mapeamento através de drone 
de todas as nossas instalações. Eu 
tenho as instalações em 3D. Então, 
se ela alagar, eu sei exatamente o 
ponto aonde chegar e de que forma 
fazer para readequar. Já estamos nos 
preparando para uma nova realidade 
com a eventual falta de água, porque 
o Rio Grande do Sul também sofreu 
muito nos últimos anos com as estia-
gens. Nós já temos planos de contin-
gência, para que não deixe faltar água 
para a população. Eu acho que essas 
lições devem ser como um aprendiza-
do para todos, pois caso elas venham 
se repetir, tenhamos um tempo de re-
ação melhor e uma forma de enfren-
tamento ainda mais qualificada. 

Como foi a transição do Ministério Pú-
blico para a Corsan? 

Foi como aquelas questões que surgem 
em determinadas fases da vida e você 
tem decisões para tomar. Eu estive den-

tro do Ministério Públi-
co, por concurso público, 
durante 25 anos. Assumi 
em 1998 e acho que foi 
uma carreira que sempre 
sonhei, pois tive a opor-
tunidade de ser promotor, 
onde atuei na área crimi-
nal do Tribunal do Júri. A 
minha classe me honrou 
por duas vezes, em 2017 
e depois em 2019, como o 
mais votado na lista trípli-
ce para ser procurador-ge-
ral da Justiça. Portanto, eu 
estive nela em dois gover-
nos diferentes, primeiro o 

do José Ivo Sartori e depois o do Eduar-
do Leite. Então, durante os 25 anos, eu 
prestei esse serviço público à população 
do estado. Aprendi muito e criei um 
grande relacionamento com todos do 
setor público do Judiciário, Executivo 
e Legislativo. Meu mandato terminou 
em 2021. Um ano e meio depois, eu 
ainda não havia completado o período 
integral exigido para a aposentadoria, e 
antes de atingir esse tempo, recebi uma 
proposta para migrar ao setor privado e 

prestar serviço público de saneamento. 
O que a Aegea quer é qualificar a nossa 
relação como prestadores de serviço. Eu 
faço essa interlocução como diretor de 
Relações Institucionais. A minha saída 
do Ministério Público não aconteceu, 
porque briguei com a instituição, pelo 
contrário tenho um carinho enorme, 
mas foi por uma decisão pessoal. Resol-
vi fazer essa migração, com os mesmos 
valores e com a mesma empolgação que 
tinha anteriormente. 

Como foi receber a Medalha do Mérito 
Farroupilha, que é a mais importante 
honraria concedida pelo Parlamento 
gaúcho?

Essa é uma das grandes homenagens 
que recebi, proposta na época pelo pre-
sidente da Assembleia Legislativa, Er-
nani Polo, um querido amigo. No Minis-
tério Público, eu trabalhava com todos 
os parlamentares e todos os partidos, 
atendia sempre buscando a resolução 
pelo interesse público. Então, ser ho-
menageado com a mais alta honraria do 
Parlamento do meu estado, evidente-
mente, é um motivo de orgulho e é da-
quelas homenagens que nós guardamos 
no coração, sempre com muito carinho. 

Quais são os seus planos e metas para 
o futuro na carreira profissional? 

Nós temos que nos entregar para aquilo 
que estamos fazendo e isso levei sem-
pre comigo, como promotor e procu-
rador-geral. A vida é muito curta e ela 
passa rápido, então você não pode per-
der tempo fazendo as coisas mal feitas. 
Agora estou imbuído dessa atividade e 
quero que o saneamento avance. Hoje 
estou dentro de uma Companhia, que 
é uma das grandes empresas de sane-
amento do Brasil, no setor privado, e 
que vai contribuir muito para isso. Eu 
quero ajudar para que essa pauta acon-
teça. Esse é meu foco e quero aprender 
cada vez mais. Saí de um mundo que 
era eminentemente jurídico e passei a 
me relacionar com pessoas do Merca-
do Financeiro e de Engenharia, aprendi 
coisas novas, até na linguagem. Então, 
isso para mim é um desafio e com cer-
teza vai me fazer crescer. 

“

”

A minha saída do Ministério Público 
não aconteceu, porque briguei com 
a instituição, pelo contrário tenho um 
carinho enorme, mas foi por uma 
decisão pessoal
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ACOSTADOCE
Associação dos Municípios da Costa Doce

Associação dos Municípios do Alto Jacuí

Associação dos Municípios do Alto da Serra do Botucaraí

Associação dos Municípios do Alto Taquari
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ACOSTADOCE ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DA COSTA DOCE

Abner dos Santos Dillmann

Ronivan Fontoura Braga

Camaquã

Amaral Ferrador 

PREFEITO

PREFEITO

PARTIDO

PARTIDO

MUNICÍPIO

MUNICÍPIO

Marcio Sidinei Konflanz

Chuvisca

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Tiago André Szortyka

Dom Feliciano

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Joel Ghisio

Mariana Pimentel

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Francisco Silva Feijó

Barra do Ribeiro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vilmar Wolfle Schwalm

Cerro Grande do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Luis Krolow

Cristal

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Maranata

Guaíba

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Iago Kielermann

Arambaré

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Renato Adão Burchert

Sertão Santana

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Julio Cesar Carvalho

Sentinela do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Carlos Coutinho 
Garcez

Tapes

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lado a lado
com a escola
pública brasileira WhatsApp (11) 99329-5316

educacaopublica.editoradobrasil.com.br

Acesse e solicite o contato
de um(a) consultor(a) comercial

Conheça as SOLUÇÕES da Editora 
do Brasil para a Educação Pública!

PROJETO

Um Projeto que promove a Educação 
Antirracista e em Direitos Humanos, de 

maneira prática, respeitosa e instigante.   

A solução didática 
criada para consolidar a alfabetização, 

sem deixar nenhum estudante para trás!   

A coleção de Inglês voltada para a 
Educação Infantil e os Anos Iniciais, 
elaborada exclusivamente para as 

escolas públicas brasileiras!

O projeto que prepara os estudantes 
para impulsionar os resultados do Ideb 

do seu município!   
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Dilse Josefina Klein Bicigo

Almirante  
Tamandaré do Sul
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilmar Laurindo Bellini

Boa Vista do Incra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rodrigo Sartori

Colorado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paula Rubin Facco 
Librelotto

Cruz Alta

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jaqueline Brignoni Winsch

Ibirubá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Paulo Beltrão  
dos Santos

Boa Vista do Cadeado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Pedro Albuquerque  
de Azevedo

Carazinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rafael Kochenborger

Coqueiros do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Cezar Marangon

Fortaleza dos Valos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sergio Antonio Lasch

Lagoa dos Três Cantos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

AMAJA ASSOCIAÇÃO DOS  
MUNICÍPIOS DO ALTO JACUÍ
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Osvaldo Henrich Filho 

Tapera

PREFEITO

PARTIDO

Gilson dos Santos

Não-Me-Toque

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Volmar Telles do Amaral

Saldanha Marinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

MUNICÍPIO

Marcos Luis Petri

Quinze de Novembro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

MUNICÍPIO

Vilson Altmann 

Santo Antônio do 
Planalto
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leandro Caraffini Veneral

Santa Bárbara do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Michael Kuhn

Selbach

PREFEITO

PARTIDO

Lairton Andre Koeche

Victor Graeff

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ronaldo Olimpio  
Pereira de Moraes

Salto do Jacuí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Silmar Demaman

Alto Alegre

AMASBI ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO 
ALTO DA SERRA DO BOTUCARAÍ

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cleonice Pasqualotto da 
Paixão Toledo

Campos Borges

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Armando Taffarel

Fontoura Xavier

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rosemar Hentges

Ibirapuitã

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jovani Bozetti

São José do Herval

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Joviano Zago

Barros Cassal

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gerson Lopes Rodrigues 
Machado

Espumoso

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jose Marcelo Laufer

Gramado Xavier

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alexandre Antonio Vieira

Mormaço

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Ricardo Cattaneo

Soledade

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Valduze Back Vollmer

Tio Hugo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Francisco David Frighetto

Anta Gorda

AMAT ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DO ALTO TAQUARI

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Márcio André da Costa

Capitão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alvaro José Giacobbo

Doutor Ricardo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando Dapont

Ilópolis

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Mateus Giovanoni Trojan

Muçum

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Clovis Provensi Roman

Arvorezinha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luciano Andre Ongaratto

Coqueiro Baixo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jonas Calvi

Encantado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Delavir Scorsatto

Itapuca

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Angelo Antonio Barbieri

Nova Bréscia

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Juliano Moretto

Putinga

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jones Wunsch Tiago Manoel Ferreira 
Michelon		

Roca Sales Vespasiano Corrêa

PREFEITO PREFEITO

PARTIDO PARTIDO

MUNICÍPIO MUNICÍPIO

Carlos Luiz Fraporti		
	

Relvado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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GUILHERME PASIN

O Projeto SAEB Brasil combina materiais didáticos 
complementares com o poder da inteligência 
artifi cial para gerar diagnósticos detalhados 
e sanar as defasagens no aprendizado. 

NOVO PROJETO PARA 
ESCOLAS PÚBLICAS

Acesse e solicite o contato de um(a) consultor(a) comercial.
educacaopublica.editoradobrasil.com.br/saebbrasil

O Projeto SAEB Brasil combina materiais didáticos 
complementares com o poder da inteligência 
artifi cial para gerar diagnósticos detalhados 
e sanar as defasagens no aprendizado. 

NOVO PROJETO PARA 
ESCOLAS PÚBLICAS

A solução didática que prepara 
os estudantes para cumprir o 
desafi o do Saeb e contribuir 
com o Ideb do município!
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Deputado estadual

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

GUILHERME PASIN
CAPA ENTREVISTA
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complementares com o poder da inteligência 
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e sanar as defasagens no aprendizado. 
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ESCOLAS PÚBLICAS
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os estudantes para cumprir o 
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Eleito por duas vezes como prefeito de Bento Gonçalves, ele é um dos líderes do 
partido Progressistas. O entrevistado da Revista Em Evidência e do Programa Em 
Evidência na TV, também, foi presidente da poderosa Associação dos Municípios 

da Encosta Superior do Nordeste (AMESNE) e coordenador de campanha 
do primeiro mandato do governador do RS, Eduardo Leite. É um profundo 
conhecedor da causa municipalista e um defensor ferrenho da indústria da 

vinicultura. Confira a seguir, alguns trechos da entrevista do deputado estadual, 
eleito com 57.922 votos, Guilherme Pasin

CAPA

Como a sua formação em Direito e 
Gestão Pública auxiliam na sua to-
mada de decisões na política? 

Totalmente, quando fiz a Faculdade de 
Direito, ao longo do tempo, fui me dan-
do conta de que talvez a advocacia da 
“barriga no balcão” não me satisfizesse. 
Eu nunca pensei em advogar, mas res-
peito demais os colegas da Faculdade. 
No início, influenciado pelo meu faleci-
do pai, um empreendedor, eu queria fa-
zer um trabalho voltado para o Direito 
Administrativo, mas veio o movimento 
estudantil. Participei da política estu-
dantil desde muito cedo e isso foi me 
levando para um caminho, que quan-
do me dei conta, eu já estava fazendo a 
minha segunda graduação, em Gestão 
Pública. Posteriormente, concorri a ve-
reador em Bento Gonçalves, no ano de 
2008, fiz uma excelente votação, mas 
fiquei de primeiro suplente. 

De lá para cá o que mudou na sua 
vida? 

Entre 2008 e 2012, eu fui chamado por 
um grande amigo, o ex-deputado fede-
ral, Jerônimo Goergen, para trabalhar 
com ele na Bancada do Progressistas. 
Atuei como diretor, assessor e chefe de 
gabinete da Secretaria de Estado da Ci-
ência e Tecnologia. Passei quatro anos 
buscando sempre captar ao máximo 
aquela experiência. Na época, eu era 
presidente do partido e se não concor-
resse a prefeito, Bento Gonçalves fica-
ria pela primeira vez, na história recen-
te do município, sem candidatura. Fui 
eleito como o prefeito mais jovem de 
Bento Gonçalves, com 29 anos, e, pos-
teriormente, tornei-me o mais votado 
da história do município, em 2016. 

ENTREVISTA

“

”

O enoturismo é fantástico, 
porque a partir daquele 
produto dá para desenvolver 
a matriz econômica da 
gastronomia, hotelaria e 
comércio, propiciando o 
desenvolvimento de toda a 
região e gerando emprego

��������

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA
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Aqueles 383 votos de diferença, no pri-
meiro mandato, foram convertidos em 
33.000 votos, para o segundo colocado. 
Após esse período na Prefeitura, recebi 
o convite das lideranças regionais para 
colocar meu nome à disposição para 
concorrer a deputado estadual. Depois 
de 32 anos, que Bento Gonçalves não 
tinha um deputado estadual. Assumi 
na Assembleia Legislativa e fui convi-
dado para ser o líder da Bancada dos 
Progressistas. 

Conte-nos sobre a sua experiência 
como presidente da AMESNE.

A AMESNE é uma entidade incrível, 
ela une os municípios da Encosta Su-
perior do Nordeste do Estado, ou seja, 
são os municípios da Serra gaúcha. A 
região do vinho e da uva é um centro 
pujante, que vem de uma agricultura 
de pequenas propriedades, até indús-
trias multinacionais. Trabalhar em co-
nexão e de forma integrada, faz com 

que cada um dos municípios consiga 
ter uma voz maior, para buscar solu-
ções mais factíveis e melhores para o 
povo da região. Eu fui presidente da 
AMESNE, bem no início da pandemia. 
Nós tivemos que negociar e tratar 
com o governo do Estado e com todos 
os comitês de crise. Foi extremamen-
te desafiador, mas a complexidade do 
momento fez com que eu tivesse con-
vicção de que tenho que trabalhar pela 
região e pelo estado como um todo. 
Eu tenho muita saudade e realmente 
possuo uma paixão incrível pela enti-
dade, que é forte e uma das mais anti-
gas do Estado, que sempre trabalhou 
de forma responsável e profissional. 
As nossas ações repercutem no esta-
do, porque é uma região extremamen-
te próspera. Então, nós temos muita 
responsabilidade nos nossos passos. 

Qual a importância do enoturismo 
para o fortalecimento da economia 
da Serra?

Enoturismo é o turismo com base no 
mundo da uva e do vinho, que numa 
garrafa tem muita cultura, trabalho, 
tradição e respeito do nosso agricul-
tor. Ele é uma bebida praticamente ar-
tesanal. Inclusive, tem um Projeto de 
Lei que tramita na Assembleia Legis-
lativa e que avança, onde reclassifica 
o vinho de bebida para complemento 
alimentar. O enoturismo é fantástico, 
porque a partir daquele produto dá 
para desenvolver a matriz econômica 
da gastronomia, hotelaria e comércio, 
propiciando o desenvolvimento de 
toda a região e gerando emprego. No 
início de 2024, fizemos uma comitiva e 
levamos o governador para a Itália, na 
Vinitaly, uma das maiores feiras de vi-
nho do mundo. O objetivo foi mostrar 
para ele, que nós do Rio Grande do Sul 
poderíamos ser o Vêneto do Brasil, por-
que mais de 80% da produção de vinho, 
suco de uva e espumante é daqui. O 
turismo do vinho é diferenciado, com 
um ticket médio elevado, mais calmo 
e que propicia a gastronomia. Então, 
podemos qualificar a mão de obra, au-
mentando o salário dos trabalhadores. 
Quem sabe no futuro nós consigamos 
ser o Vêneto brasileiro e passar perto 
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CAPA ENTREVISTA

“

”

Existe uma teoria do 
economista, Ladislau Dowbor, 
que fala sobre o princípio da 
proximidade, ou seja, quanto 
mais próximo está o recurso, a 
execução do programa da sua 
população será mais efetiva. 
Por isso, que cada vez mais é 
importante, nós debatermos 
sobre o assunto. Eu acredito 
muito no municipalismo, 
porque é a política mais 
eficiente para a população

��������
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dos mais de 60 milhões de visitantes 
por ano que eles têm.

Como está a questão tributária em 
relação ao vinho, suco e espumante? 

Hoje, cerca de 54% do que se paga 
numa garrafa de vinho gaúcho é im-
posto, outro fato é que 80% dos vi-
nhos consumidos no Brasil são im-
portados. Eles entram no Brasil por 
até US$ 1,90 e são vinhos de qualida-
de média, para baixo. Existem vinhos 
bons, mas a grande parte daquilo que 
vai na gôndola do supermercado en-
tra barato, porque possui incentivos 
desde o setor primário. Nós não te-
mos incentivo no setor da uva, por-
que as nossas regiões são aciden-
tadas, não dá para mecanizar em 
grande parte delas, e os insumos são 
caros. Com esse projeto, que torna o 
vinho em complemento alimentar, 
vamos tirá-lo daquele quadrante da 
planilha do Excel da Receita Federal, 
de bebida alcoólica para alimento, 
porque existem estudos científicos 
que demonstram os benefícios para a 
saúde do consumo moderado. 

Qual a importância de eventos como 
o Seminário de Desburocratização, 
Inovação e Soluções para alavancar 
o empreendedorismo no estado?

Esse foi o evento que fechou a Co-
missão Especial do Desenvolvimen-
to Econômico que propus e presidi 
na Assembleia Legislativa. O vice-
-presidente foi o deputado estadual, 
Delegado Rodrigo Zucco e o relator, 
o deputado estadual, Rodrigo Loren-
zoni. O objetivo dela era compreen-
der todos os gargalos que fazem com 
que, no Estado do Rio Grande do Sul, 
pequenos, médios e grandes negócios 
não se desenvolvam. Nós queremos 
promover o desenvolvimento dos 
nossos empreendimentos, gerando 
renda e riqueza. A nossa Comissão 
durou mais de 115 dias de trabalho 
e pesquisa. Conversamos com as en-
tidades, federações, empreendedo-
res, parlamentares e todos aqueles 
que promovem o desenvolvimento 
econômico no estado. Escutamos as 

experiências, que podem ser decu-
padas, compreendidas e exploradas 
sobre o aspecto da desburocratiza-
ção, incentivo e inovação. O resulta-
do foi importante, nós estamos com 
um relatório pronto na Assembleia 
Legislativa, para ir à votação, com 
alguns pontos polêmicos, como o 
fim do salário mínimo regional.  Nós 
precisamos sair da zona de conforto e 
questionar alguns assuntos. 

O senhor é líder da Bancada do PP 
na Assembleia Legislativa do RS. 
Como foi o desempenho do partido 
nestas eleições?

As eleições municipais foram incríveis 
para os Progressistas. Eu tenho muito 
orgulho das lideranças que apresen-
tamos para a sociedade. Nas últimas 
eleições, nós conquistamos o posto 
de partido com o maior número de 
prefeitos, vice-prefeitos e vereadores 
eleitos. Na eleição de 2024, nós che-
gamos a ter 164 prefeitos, 136 vice-
-prefeitos e 1.305 vereadores eleitos. 
Isso consolidou o partido Progressis-
tas à frente na gestão municipal, mas 
diferente das outras eleições, estamos 
rumando para maiores mercados de-
mográficos, como Novo Hamburgo, 
São Leopoldo, Santa Maria, Uruguaia-
na e Bento Gonçalves. Conversando 
com os nossos prefeitos, nós temos 
uma radiografia do que impacta nos 
municípios pequenos, médios e gran-
des, para apresentar políticas públicas 
mais efetivas para o nosso estado. 

O que significa a causa municipalis-
ta para o senhor? 

A causa municipalista em regra é acre-
ditar no município e o município acre-
ditando nele, acreditar nas pessoas. O 
palpável está nas cidades. No ambien-
te nacional, a Constituição Federal de 
1988 inovou colocando o município 
como ente da Federação, pois no mun-
do inteiro isso não acontece. No entan-
to, dia após dia enxergamos que so-
mente está na letra fria da Lei, porque 
na questão da concentração de recur-
sos continua em Brasília. Com a nova 
Reforma Tributária a concentração dos 

esforços da política pública permanece 
nos grandes centros, mas, na verdade, 
o cidadão está no município. A pauta 
municipalista é levar para o município 
recursos proporcionais a suas respon-
sabilidades. Existe uma teoria do eco-
nomista, Ladislau Dowbor, que fala so-
bre o princípio da proximidade, ou seja, 
quanto mais próximo está o recurso, a 
execução do programa da sua popula-
ção será mais efetiva. Por isso, que cada 
vez mais é importante, nós debatermos 
sobre o assunto. Eu acredito muito no 
municipalismo, porque é a política 
mais eficiente para a população. 

Qual a sua avaliação do Governo 
Eduardo Leite até agora?

O segundo mandato está muito dife-
rente do primeiro, que realmente foi 
muito efetivo nas reformas. Ele com-
prou brigas que outros governos não 
compraram. Eu atribuo a coragem do 
governador Leite, como uma das suas 
grandes virtudes, junto com a inteli-
gência. No primeiro, teve a pandemia, 
agora as enchentes, os deslizamentos 
e os eventos climáticos extremos. O 
governador pode entrar para a história 
não apenas por ter sido o primeiro go-
vernador reeleito na história moderna 
do Estado do Rio Grande do Sul, como 
o que pode fazer aquilo que vai inter-
ferir positivamente na vida do cidadão. 
O governador Eduardo Leite possui 
inclusive muitos recursos, a partir do 
Fundo de Reconstrução do Rio Grande 
do Sul, para nos colocar numa posição 
muito diferente da que ele assumiu. 

“

”

Hoje, cerca de 54% do que 
se paga numa garrafa de 
vinho gaúcho é imposto, 
outro fato é que 80% dos 
vinhos consumidos no Brasil 
são importados
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FLASH

QUEM FAZ, ESTÁ EM EVIDÊNCIA
Confira as imagens de quem está fazendo o Rio Grande acontecer, 

através das lentes do fotógrafo Chico Pinheyro

Patrícia Cruz

EDUARDO LEITE EM TRÊS TEMPOS
Governador do RS recebe Lucio Vaz e Guilherme Pasin, confraterniza no Paleta Atlântida, com o diretor- 
-presidente do BRDE, Ranolfo Vieira Jr., e posa com a edição do então presidente da ALRS, Adolfo Brito

C
H
IC
O
 PIN

H
EYRO

/REVISTA
 EM

 EVID
ÊN

C
IA



40 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE40 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

FLASH

PREFEITOS E PRIMEIRAS-DAMAS
Prefeito de São Jerônimo, Júlio 
César Prates; a primeira-dama de 
São Jerônimo, Liana Cunha; prefeito 
de Xangri-Lá, Celsinho Barbosa; 
e a primeira-dama de Xangri-Lá, 
Graciela de Souza Barbosa

GABRIELA FIDELLIS
O prefeito de Esteio, Felipe Costella, e a bela esposa, 
Gabriela Fidellis, abrilhantando o Paleta Atlântida

ENTRE AMIGOS
A primeira-dama de São Jerônimo, Liana Cunha; 
o marido e prefeito de São Jerônimo, Júlio César 
Prates; e o presidente da Famurs, Marcelo Arruda
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PAMPA DEBATES
A deputada federal, Any Ortiz, e os amigos, o vice-presidente da Rede Pampa de Comunicação, Paulo Sérgio, 
Pinto e o presidente, Alexandre Gadret, durante intervalo das gravações do Pampa Debates
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FLASH

ARVOREZINHA EM EVIDÊNCIA
O prefeito de Arvorezinha, Clovis Roman, com o secretário de Logística e Transportes, Juvir Costella, durante 
liberação de verba do governo estadual aos municípios, no Palácio do Piratini. Na foto, juntos comemoram o 
anúncio de mais de R$ 207 milhões para a RS-332
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ICEBERG
O secretário de Justiça, Cidadania e 
Direitos Humanos, Fabrício Guazzelli 
Peruchin, com a CEO da Iceberg 
Comunicação, Ísis Varggas

ANFITRIÃO ILUSTRE
Incapacitado de comparecer ao evento na Famurs, o prefeito de Caxias do Sul, Adiló Didomenico, recebe do 
diretor-executivo da Revista Em Evidência, Lucio Vaz, o I Troféu Mérito Prefeitos RS Em Evidência. O prefeito foi 
um dos 32 agraciados do evento

MURAL NA FAMURS
A inauguração do belíssimo mural da Famurs. Na foto, o prefeito 
de Barra do Rio Azul e presidente da entidade, Marcelo Arruda; a 
secretária de Cultura do RS, Beatriz Araujo; e o secretário de Turismo 
do RS, Ronaldo Santini
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cional. A diversidade promove inova-
ção, criatividade e uma cultura cor-
porativa mais saudável, beneficiando 
funcionários e clientes.

Apesar dos avanços, persistem desa-
fios significativos para a plena partici-
pação feminina nos espaços de poder. 
Estereótipos de gênero, desigualdades 
salariais, machismo, violência contra 
a mulher na política, falta de apoio fa-
miliar e político partidário, dupla jor-
nada de trabalho e falta de sororidade 
entre as mulheres, são barreiras que 
dificultam a ascensão das mulheres a 
cargos políticos, sejam eles eletivos ou 
de participação em cargos políticos.

Mas apesar dos desafios, cada mulher 
que entra na política abre portas para 
muitas outras, e transforma a reali-
dade de sua comunidade. A mudança 
começa por nós mulheres!

Então, por que caminhar sozinha se 
juntas podemos voar?

presença das mulheres em 
espaços de fala e poder é fun-
damental para a construção 
de uma sociedade mais justa, 

humana e equitativa. A diversidade de 
gênero nos processos decisórios públi-
cos enriquece as perspectivas e promo-
ve políticas que atendem às necessida-
des de toda a população. No entanto, 
a sub-representação feminina ainda é 
uma realidade no Brasil.

De acordo com dados recentes, as 
mulheres representam 51,5% da po-
pulação brasileira e aproximadamen-
te 53% do eleitorado. Apesar disso, 
sua participação nos espaços de po-
der permanece limitada. 

No Brasil, nas eleições municipais de 
2024, apenas 13% dos municípios bra-
sileiros terão mulheres a frente de Pre-
feituras. E nas Câmaras de Vereadores, 
as mulheres somam 18,2% do total de 
candidatos eleitos. Apesar do ligeiro 
aumento no número de prefeitas e ve-
readoras, a representatividade femini-
na na política ainda segue muito baixa.

No Rio Grande do Sul, dos 497 muni-
cípios, apenas 39 elegeram prefeitas, 
um aumento de duas em relação a 
2020, representando 7,9% dos muni-
cípios gaúchos. Embora esse número 
indique um avanço em relação aos 
pleitos anteriores, ainda está aquém 
da paridade desejada.  Além disso, 
todas as prefeitas eleitas se autode-
clararam brancas, com idade média 

A

OPINIÃO

ANDRÉIA FIORAVANTE 
Advogada, Palestrante, Mentora de Mulheres
Criadora do Movimento Despertando Mulheres

MULHERES NO PODER: 
CONSTRUINDO UMA 
SOCIEDADE MAIS  
JUSTA E HUMANA

de 47 anos, o que diminui a maior 
diversidade racial e etária na política.

Em relação às Câmaras de Vereadores, 
a representatividade feminina tam-
bém é limitada. Apenas 1,6% das Câ-
maras Municipais possuem maioria de 
vereadoras, e 58 cidades não elegeram 
nenhuma mulher para esse mandato.

A participação feminina nos espaços 
de poder não é apenas uma ques-
tão de justiça social, mas também 
de eficácia democrática. Mulheres 
em posições de liderança tendem a 
priorizar temas como saúde, educa-
ção, direitos reprodutivos e combate 
à violência de gênero, áreas cruciais 
para o desenvolvimento sustentável 
e equitativo da sociedade. 

Estudos indicam que a presença fe-
minina em cargos decisórios resulta 
em maior atenção a questões sociais, 
familiares e comunitárias, refletindo 
em políticas públicas mais eficientes 
e resolutivas.

Iniciativas como a campanha "Mais 
Mulheres no Poder, Mais Democra-
cia", lançada pelo Ministério das Mu-
lheres, e tantas outras iniciativas de 
grupos femininos, buscam ampliar o 
debate sobre a presença feminina nos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judi-
ciário, além de promover a participa-
ção política igualitá​ria.

No setor privado, empresas com di-
versidade de gênero em suas lide-
ranças tendem a apresentar melhor 
desempenho financeiro e organiza-

“

”

A participação feminina 
nos espaços de poder não 
é apenas uma questão 
de justiça social, mas 
também de eficácia 
democrática

DESPERTANDO MULHERES

TIAGO MICHELON
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Prefeito reeleito de Vespasiano Corrêa, presidente do Consisa 
e presidente fundador da AMAT

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

TIAGO MICHELON
EM EVIDÊNCIA NA TV
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Ele é um prefeito reeleito, que tem se destacado na Região do Vale do Taquari, 
por sua liderança entre os colegas e pela forma inovadora de governar. O 

primeiro presidente da AMAT, a Associação dos Municípios do Alto Taquari, está 
assumindo agora a presidência do poderoso Consórcio Intermunicipal de Serviços 
do Vale do Taquari (Consisa). A Revista Em Evidência e o Programa Em Evidência 
na TV, tiveram o privilégio de entrevistar recentemente, o prefeito de Vespasiano 
Corrêa, Tiago Michelon. Confira a seguir, alguns trechos desta conversa ou acesse 

o QR Code e assista à entrevista na íntegra

Na sua opinião, quais foram os prin-
cipais motivos para a sua reeleição 
na Prefeitura Municipal de Vespa-
siano Corrêa? 

Eu acredito que a reeleição veio a 
partir do trabalho realizado junto à 

EM EVIDÊNCIA NA TV

comunidade de Vespasiano Corrêa. 
Nós temos um município de pe-
queno porte, com uma área urbana 
menor, sendo muito voltado para a 
agricultura. A maior dificuldade que 
possuímos é fazer com que os jovens 
permaneçam na terra onde nasce-

ram, porque o que dá prosperidade e 
desenvolve o município é a renova-
ção de pessoas e a sucessão familiar. 
Nós fizemos uma gestão inovadora, 
trazendo mais qualidade de vida para 
a comunidade e oportunidades, para 
que o jovem possa dar sequência nas 
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propriedades, empresas ou comércio 
local, que foram o trabalho de seus 
pais e avós. A comunidade de Vespasia-
no Corrêa nos deu esse aval para uma 
continuidade de governo, porque junto 
com ela, nós conseguimos construir um 
município mais aberto, transparente 
e bonito. Nós queremos receber bem 
o turista e quando deixamos a cidade 
organizada para ele, estamos deixando 
para nós também. Vamos transformar 
cada vez mais o município e resgatar o 
amor pela cidade, é isso que move a so-
ciedade e que fez com que tivéssemos a 
oportunidade de continuar. 

Fale um pouco sobre as principais 
características do seu município.

Hoje, Vespasiano Corrêa possui apro-

ximadamente 2.200 habitantes e o 
agronegócio é a nossa principal fon-
te econômica. Porém, nós contamos 
com uma região lindíssima e uma 
geografia muito abençoada por vales, 
montes, rios e cascatas. Além disso, a 
Ferrovia do Trigo passa pela nossa ci-
dade, que possui o Viaduto 13, consi-
derado o mais alto da América Latina 
e o segundo maior viaduto férreo do 
mundo, com 143 metros de altura e 
509 metros de extensão. Nós também 
temos o Trem dos Vales, que é um 
dos principais e mais belos passeios 
turísticos do Brasil. Inclusive, atingi-
mos aproximadamente 40.000 visi-
tantes do mundo todo, para a nossa 
região. Porém, nesse momento ele 
está suspenso devido às catástrofes. 
Mas estamos mobilizados e já traba-

lhamos muito para que, em breve, o 
trem volte a contemplar a nossa re-
gião. Vespasiano Corrêa é muito pró-
ximo do Autódromo Internacional de 
Guaporé, Cristo Protetor de Encanta-
do e Vale dos Vinhedos. 

Quais os principais investimentos 
que a sua nova gestão na Prefeitura 
Municipal pretende fazer?

Sempre busco avaliar junto da po-
pulação as principais demandas. 
Ninguém mais do que a própria co-
munidade para saber quais são as 
necessidades de curto, médio e longo 
prazo. Nós acreditamos muito que o 
turismo é algo que precisamos fo-
mentar, porque ele está cada vez mais 
crescendo, devido ao Cristo Protetor. 
É um investimento de curto prazo 
que dá um retorno muito breve. E o 
poder público tem que dar condições 
para que o investidor, o empreen-
dedor e o cidadão possam se desen-
volver. Então, queremos investir no 
turismo, criando uma Secretaria es-
pecífica para ele. Nós pretendemos 
continuar investindo na pavimenta-
ção das estradas do interior para o es-
coamento da produção e vamos lutar 
pela manutenção das nossas estradas 
regionais. Precisamos ter qualidade 
no fomento do setor agropecuário, 
principalmente pelo transporte e 
logística. Inovar com internet e dar 
para aquele pai e filho que querem 
investir nas suas propriedades, con-
dições de vida, para que eles possam 
crescer ali e investir cada vez mais. 
Estamos investindo num Complexo 
Esportivo e na Educação, pois já fica-
mos em primeiro lugar no Sistema de 
Avaliação do Rendimento Escolar do 
Rio Grande do Sul (SAERS), em 2022. 
Buscamos através de programas qua-
lificar a mão de obra, para que as pro-
priedades do interior e as empresas 
que queiram permanecer em Vespa-
siano Corrêa possam crescer e se de-
senvolver. 

Quando o senhor era presidente da 
AMAT, teve a oportunidade de fa-
lar na Câmara dos Deputados sobre 
a questão das enchentes. Na época, 

“

”

Nós tivemos quatro enchentes 
em menos de um ano. Isso foi um 
impacto muito grande e sofremos 
pelo isolamento. Cidades foram 
devastadas ou destruídas, com as 
famílias sem ter onde morar
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quais foram as principais demandas 
apresentadas aos parlamentares?

Na época, nós tínhamos uma comis-
são que foi para Brasília, buscar res-
postas e construir um diálogo aberto 
com o governo federal, para ajudar a 
recuperar o mais breve possível, as 
condições da nossa região. Nós tive-
mos quatro enchentes em menos de 
um ano. Isso foi um impacto muito 
grande e sofremos pelo isolamento. 
Cidades foram devastadas ou destru-

ídas, com as famílias sem ter onde 
morar. Então, nós buscamos junto à 
Bancada Gaúcha, para que ela fizes-
se uma força mais incisiva perante o 
governo federal e tivéssemos respos-
tas e recursos rápidos, com menos 
burocracia e com mais agilidade. E 
nós conseguimos avançar muito em 
relação a isso. Todos os municípios 
conseguiram recuperar grande parte 
dos piores fatos que ocorreram. Ain-
da estamos em construção. Eu tive 
a oportunidade de falar, justamen-

te para esclarecermos com palavras 
para aqueles técnicos, secretários e 
ministros, o que nós enxergamos com 
os nossos olhos e sentimos na nossa 
pele, que a situação era muito mais 
grave do que as imagens de vídeos 
mostravam.

Como foi solucionado o escoamento 
da produção agrícola do Vale do Ta-
quari depois das enchentes?

Nós tivemos nesses quatro primeiros 

EM EVIDÊNCIA NA TV

“

”

Falar de Consisa é falar de eficiência, inovação 
e preço. Ele coloca em disponibilidade para 
os municípios produtos com o menor preço 
e as partes burocráticas já efetivadas, porque 
quem licita é o Consórcio. Ele traz eficiência 
para a gestão pública, que sempre foi morosa 
e burocrática
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anos uma condição que foi atípica 
para todos os gestores. Começamos 
a gestão com a pandemia, tivemos as 
estiagens e depois as catástrofes, que 
levaram as principais pontes da nos-
sa região, causando o isolamento do 
Vale do Taquari. A primeira solução, 
para os veículos de pequeno porte, foi 
a balsa de Encantado para o Arroio do 
Meio. Lajeado fez uma ponte de ferro 
que a iniciativa privada, junto com 
entidades e doadores, conseguiu num 
primeiro momento. Logo após, foi o 
Exército que entrou em ação com a 
ponte que está dando condições para 
o tráfego de caminhões e veículos 
pesados, são pontes pré-moldadas 
de metal da Engenharia Militar. E 
ainda estão lá com os soldados que 
estão organizando o trânsito. O Esta-
do também fez mais uma ponte pro-
visória, com galerias, para conseguir 
aliviar mais o escoamento. Então, 
nós passamos por momentos muito 
difíceis no escoamento da produção 
e inclusive tivemos que improvisar 
acessos intermunicipais em estrada 
de chão por meses, até conseguirmos 
achar soluções onde desmoronou a 
RS-129. É uma época que não quero 
voltar jamais e acredito que a grande 
maioria das pessoas tem isso como 
uma memória dolorida. 

O que significa para o senhor ter 
sido eleito por consenso para a pre-
sidência do Consisa?

É uma honra muito grande poder li-
derar um dos maiores Consórcios do 
Estado do Rio Grande do Sul, que se 
destaca pela prestação de serviços e 
de produtos, que desenvolve para as 
nossas comunidades. Falar de Con-
sisa é falar de eficiência, inovação e 
preço. Ele coloca em disponibilidade 
para os municípios produtos com o 
menor preço e as partes burocráticas 
já efetivadas, porque quem licita é o 
Consórcio. Ele traz eficiência para a 
gestão pública, que sempre foi moro-
sa e burocrática. Eu me coloco à dis-
posição dos colegas e da região para 
poder somar com força e inovação, 
visando o futuro, para que tenhamos 
um poder público cada vez mais ágil, 

porque é isso que vai mudar os re-
sultados perante a comunidade e vai 
melhorar cada vez mais a qualidade 
de vida da população.

Quem vive a realidade dos municí-
pios são os prefeitos, que estão mais 
próximos da população. Qual a im-
portância do municipalismo para o 
senhor?  

Eu sempre busco falar para todos os 
secretários, que nós precisamos en-
tender que para mudarmos o Brasil e 
o Estado do Rio Grande do Sul para 
melhor, temos que começar pelo mu-
nicípio, que gera toda a economia do 
nosso país. Tudo acontece nas cida-
des. Nós temos que possuir essa visão 
de um municipalismo forte. Um dos 
principais questionamentos que nós 
temos é a divisão da geração dos nos-
sos recursos, pois 100% deles são ge-
rados nos municípios, mas 70% vão 
para o governo federal, 20% para o 
estadual e apenas 10% ficam no mu-
nicípio. Inclusive teve a Reforma Tri-
butária, que se tornou uma luta para 
que consigamos melhorar os repasses 
que são gerados. O Estado tem uma 
visão municipalista e ajudou muito 
nos últimos tempos, principalmente 
nas catástrofes. Mas isso tem que se 
tornar permanente, porque muitas 
vezes os municípios não conseguem 
investir em grande proporção, levan-
do anos e a economia de um manda-
to. Então, é essa compensação que 
nós precisamos equalizar e buscar 
cada vez mais que os municípios te-
nham mais autonomia de gerenciar 
os recursos.

O setor primário é o carro-chefe de 
Vespasiano Corrêa. Que medidas o 
senhor pretende tomar para impul-
sioná-lo?

É importante buscarmos junto com 
a comunidade, ações que consigam 
prevenir uma estiagem ou pelo me-
nos mitigar os danos, porque a água 
é um produto valioso e o principal 
insumo da grande produção do setor 
primário. Fizemos programas de in-
centivo às cisternas, para captarmos 

a água das chuvas e de fontes. Esta-
mos recuperando fontes de nascentes 
naturais e organizando toda a estru-
tura hídrica de poços artesianos do 
município. Outra coisa que queremos 
fomentar é a qualidade das estradas 
no interior, porque o escoamento é 
fundamental. E os programas de ino-
vação possibilitam aumentar a pro-
dução, com menos recursos, reduzin-
do a mão de obra também. 

Qual o principal objetivo do curso 
Jovem Empreendedor?

O nosso intuito é dar condições para 
que o jovem permaneça no municí-
pio. Não adianta só falar, nós precisa-
mos também ter atitudes e ações que 
realmente efetivem isso. E uma delas 
é buscar a qualificação e despertar 
na mente dos jovens, que eles pos-
sam ser empreendedores. O Instituto 
Manager fez essa parceria conosco, 
justamente para fazer com que os 
jovens, desde o ensino médio, já en-
tendam sobre a educação financeira, 
a necessidade de investir e guardar os 
recursos que ganham, também de es-
tudar o mercado local. 

Em 2025, Vespasiano Corrêa com-
pleta 30 anos. Como o município vai 
comemorar esta data? 

Nós queremos ofertar muita progra-
mação, desde os campeonatos, até 
as atividades do dia a dia. Essa data 
também é importante para agradecer 
às pessoas que se dedicaram nesses 
30 anos pelo município, os líderes 
políticos, empreendedores e, prin-
cipalmente, os cidadãos que o cons-
truíram. Nós queremos comemorar 
de uma forma alegre, resgatando a 
nossa cultura, que é predominante 
italiana. Além de proporcionar saú-
de mental, o evento promove a con-
fraternização e o engajamento da 
sociedade. A cada um real investido, 
retornam três reais para a economia 
local. Então, num município do nosso 
porte, o poder público tem que ser o 
carro-chefe para criar e movimentar 
o comércio e a comunidade, porque 
assim a economia gira. 
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CAPA 
BLOCO 02

Associação de Municípios do Alto Uruguai

Associação dos Municípios da Região Central do Estado

Associação dos Municípios do Centro Serra

AMAU52
AMCENTRO55
AMCSERRA58
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Gelson Tarcísio Carbonera

Aratiba

AMAU ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS 
DO ALTO URUGUAI

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Franciel Tiago Izycki

Barão de Cotegipe

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nilton Jose Valentini

Benjamin Constant  
do Sul
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Hermes Antonio Paris

Carlos Gomes

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gerso José Roncaglio

Charrua

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilmar Carlos Mustefaga

Áurea

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Anderson Fernando 
Bagatini

Barra do Rio Azul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Sergio Battisti

Campinas do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Genoir Marcos Florek

Centenário

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

André Gazzoni

Cruzaltense

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Irson Milani

Entre Rios do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Alfredo Polis

Erechim

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Geverson Zimmermann

Estação

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jair Antonio Ostrowski

Floriano Peixoto

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Pedro Paulo Prezzotto

Getúlio Vargas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valdemar Cibulski

Itatiba do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valmor José Tomelero

Erebango

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Suzinei Schneider

Erval Grande

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

James Ayres Torres

Faxinalzinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Eliezer Vagner Zanatta

Gaurama

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marco Antonio Sana

Ipiranga do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ademir Marcio Sakrezenski

Jacutinga

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Vannei Mafissoni

Marcelino Ramos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Evandro Baratto

Paulo Bento

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Paulo Balbinot

Quatro Irmãos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Homero Fochesatto

Sertão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Florencio Burille

Três Arroios

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valdecir Mariano Pinto

Mariano Moro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Josiel Fernando Griseli

Ponte Preta

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Albertinho Dassoler

São Valentim

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jair Kammler		
	

Severiano de Almeida

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Giovan André Sperotto

Viadutos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO



EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106 55@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

Luís Henrique Kittel

Agudo

AMCENTRO ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA 
REGIÃO CENTRAL DO ESTADO

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leandro Tittelmaier 
Balardin

Cachoeira do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jorge Alberto Pereira 
Saidelles

Dilermando de Aguiar

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lourenço Domingos Moro

Faxinal do Soturno

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sandro Roberto Galarça 
Ferigollo

Itaara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ana Paula Mendes 
Machado Delolmo

Cacequi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adair Fracaro Cardoso

Capão do Cipó

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Saul Antonio  
Dal Forno Reck

Dona Francisca

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cristiano Cezar Cassol 
Rubert

Formigueiro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Josemar Zorzi Osmari

Ivorá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Igor Rosa Tambara

Jaguari

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Bernardo Quatrin Dalla 
Corte

Júlio de Castilhos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Osnei dos Santos Azeredo

Jari

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sandro Savegnago

Mata

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rodrigo Decimo

Santa Maria

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Gorski de Matos

Santiago

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ivori Antonio Guasso Junior

Nova Esperança do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Claiton Cleo Muller

Paraíso do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Taís Fabiane da Maia 
Flores Rosa

Quevedos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jucemara Rossato

Nova Palma

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lucas Michelon

Pinhal Grande

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Norton Soares da Rosa

Restinga Sêca

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Rubemar Paulinho Salbego

São Francisco de Assis

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Robson Flores da Trindade

São Martinho da Serra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Faria Ellwanger

São Sepé

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sadi Tolfo

Silveira Martins

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gustavo Herter Terra		
	

Tupanciretã

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jaqueline Maria  
Schmitz Milanesi

São João do Polêsine

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando Pilar Cezar

São Pedro do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando da Rosa Pahim

São Vicente do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vandir Oesterreich 

Jose Gilnei Manara 
Manzoni

Toropi

Unistalda

PREFEITO

PREFEITO

PARTIDO

PARTIDO

MUNICÍPIO

MUNICÍPIO

José Luiz Camargo de 
Moura

Vila Nova do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Vanderlei Hermes

Arroio do Tigre

AMCSERRA ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DO CENTRO SERRA

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alexander Castilhos

Estrela Velha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Diniz Jose Fernandes

Jacuizinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nelio Fornari

Lagoão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Mauricio Afonso Ruoso

Passa Sete

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Bruno Luciano Radtke

Cerro Branco

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valmor Neri Mattana

Ibarama

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Francisco Fagundes

Lagoa Bonita do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leodegar Rodrigues

Novo Cabrais

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Claudio Antonio Trevisan

Segredo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Paulo Henrique Reuter

Tunas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Affonso Trevisan

Sobradinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Deputado estadual, presidente da  
Comissão de Defesa do Consumidor

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

DR. THIAGO
DUARTE

MATÉRIA DE CAPA

Antes de assumir uma cadeira no Parlamento 
gaúcho, ele atuava de forma brilhante 

na Saúde de Porto Alegre, no auxílio 
às mulheres e gestantes. Como médico 

ginecologista e obstetra, teve sempre uma 
atenção especial aos pacientes do Sistema 

Único de Saúde (SUS). Hoje, o deputado 
estadual, Dr. Thiago Duarte, usa a sua 

influência para defender as questões 
mais valiosas para o povo gaúcho, como 

a defesa de hospitais, planejamento 
familiar e prematuridade. Dr. Thiago 

é presidente da Comissão Mista 
Permanente de Defesa do Consumidor 

e do Contribuinte e Participação 
Legislativa Popular, na Assembleia 
Legislativa, e tem abordado temas 

imprescindíveis para o Estado do Rio 
Grande do Sul. Vale ressaltar, também, 

que ele foi um dos protagonistas da 
missão internacional do governo do 
Estado para o Japão e China, onde 

foram discutidas as questões sobre o 
desenvolvimento sustentável, resiliência 
climática e possíveis acordos comerciais. 

Nesta entrevista, o deputado detalhou 
sobre projetos realizados e a sua atuação 
como parlamentar, que merece destaque. 

Confira a seguir, alguns trechos desta conversa 
com o deputado estadual, Dr. Thiago DuarteDIVULGAÇÃO
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O deputado é autor da Lei do Pla-
nejamento Familiar, que dissemina o 
uso do implante subcutâneo. Qual o 
público-alvo desta Lei e como parti-
cipar deste projeto?

O implante subcutâneo é o contra-
ceptivo reversível mais eficaz e com 
menos efeitos colaterais. O objetivo 
do projeto de planejamento familiar 
é permitir que as mulheres escolham, 
de forma livre e consciente, quando 
e quantos filhos ter, utilizando uma 
medicação eficaz. A proposta é que o 
governo estadual apoie as prefeitu-
ras, oferecendo a medicação e suporte 
técnico para que as mulheres possam 
acessar essa opção de contracepção. 
O público-alvo são mulheres em ida-
de reprodutiva que desejam realizar 
um planejamento familiar efetivo, 
mas não se adaptaram aos métodos 
contraceptivos mais comuns. A es-
tratégia visa reduzir a mortalidade 

infantil, diminuindo o número de 
prematuros e reduzir a mortalidade 
materna, além de diminuir as gesta-
ções indesejadas. No Rio Grande do 
Sul, ainda há altos índices de gesta-
ção na adolescência e de gestações 
indesejadas, com 50% das gestantes 
não planejando a gravidez. O projeto 
visa oferecer às mulheres acesso efe-
tivo a todos os métodos contracepti-
vos, garantindo que possam escolher 
quando ter filhos, com o apoio ade-
quado do poder público.

Na Comissão de Saúde e Meio Am-
biente, o senhor propôs uma audi-
ência pública sobre a prematuridade 
no Rio Grande do Sul. Quais as prin-
cipais causas para o parto prematu-
ro e como evitar essa condição?

Na Assembleia Legislativa, além de 
propor a audiência pública sobre a 
prematuridade, sou presidente da 

Frente Parlamentar de Combate à 
Prematuridade, em colaboração com 
a ONG Nacional da Prematuridade, 
presidida por Denise Leão Sugui-
tani. A prematuridade é a principal 
causa da mortalidade infantil e seu 
aumento eleva esses índices. A pre-
maturidade é uma questão complexa, 
com diversas causas que precisam 
ser combatidas. Entre os principais 
fatores estão a falta de um pré-natal 
adequado e a ausência de especialis-
tas nos postos de saúde, como ocorre 
em Porto Alegre, por exemplo, o que 
dificulta a identificação e tratamen-
to das gestações de alto risco. Essas 
gestantes precisam de acompanha-
mento por obstetras para evitar par-
tos prematuros. Outro problema é o 
fechamento de maternidades, como 
as do Hospital São Lucas da PUCRS, 
Hospital Ernesto Dornelles, Hospital 
Mãe de Deus e, em breve, do Hospital 
Conceição, o que prejudica o acesso 

NA LINHA DE FRENTE
Deputado faz atendimento voluntário, durante as enchentes que assolaram o RS
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MATÉRIA DE CAPA
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e o atendimento às gestantes. A fal-
ta de planejamento familiar também 
contribui, já que 50% das mulheres 
no estado não desejaram a gravidez 
no momento, o que aumenta a pre-
maturidade. Além disso, é crucial o 
acompanhamento das crianças pre-
maturas no primeiro ano para reduzir 
sequelas. O governo precisa atuar em 
quatro frentes: qualificação do pré-
-natal com garantia de especialistas 
nos postos de saúde, manutenção de 
leitos obstétricos, incentivo ao pla-
nejamento familiar e ambulatórios 
de egressos atendendo os prematu-
ros no primeiro ano de vida.

Recentemente, foi sancionada a Lei 
16.163/2024 de sua autoria, que 
institui o Programa Pró-Hospitais. 
Qual o objetivo desta iniciativa e 
como ela impactará a arrecadação 
de recursos dos hospitais no nosso 
estado?

A Lei do Pró-Hospitais, sancionada 
pelo governador, cria uma nova for-
ma de financiamento para os hospi-
tais do Rio Grande do Sul. Os hospi-
tais poderão apresentar projetos nas 
áreas de aquisição de equipamentos, 
reformas ou ampliação de serviços, 
como mutirão de consultas e cirur-
gias. Dois editais serão abertos anu-
almente, e se os hospitais cumprirem 
os requisitos, poderão captar recur-
sos de ICMS. Em vez de pagar o ICMS 
ao Estado, as empresas poderão di-
recioná-lo para os projetos dos hos-
pitais, com a contrapartida de abater 
esse valor integralmente do imposto 
devido. Esse modelo desburocrati-
zado deve melhorar a assistência à 
saúde, reduzindo as filas de espera e 
injetando até R$ 1 bilhão na saúde do 
estado em 2025. 

O deputado foi indicado para ser 
relator da Comissão Especial pela 

Equidade dos Serviços Hospitalares. 
Quais as principais demandas desta 
Comissão?

A Comissão Especial, presidida pelo 
deputado estadual, Claudio Tatsch, e 
que será relatada por mim em 2025, 
tem como objetivo melhorar a situa-
ção da saúde no Rio Grande do Sul, 
tornando sustentáveis economica-
mente os hospitais gaúchos. O custo 
dos procedimentos e consultas espe-
cializadas nos hospitais filantrópicos, 
santas casas e hospitais municipais e 
estaduais não é totalmente coberto 
pela tabela do SUS. Vamos realizar 
audiências públicas e visitas técnicas 
aos hospitais para levantar os custos 
dos procedimentos e comparar com o 
que é pago pelo SUS. A ideia é criar 
uma tabela paralela estadual, como já 
foi feito em São Paulo e Espírito San-
to, para cobrir esses custos e garantir 
a sustentabilidade dos hospitais, me-

NOVA LEI DE FINANCIAMENTO PARA HOSPITAIS NO RS 
A recentemente sancionada Lei do Pró-Hospitais promete revolucionar a assistência à saúde no Rio Grande do 
Sul, desburocratizando o financiamento hospitalar, diminuindo filas de espera e projetando um investimento 
de até R$ 1 bilhão para 2025
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MATÉRIA DE CAPA

lhorando a saúde no estado.

Qual a relação entre a falta de tra-
tamento em saúde mental e as tra-
gédias sociais no RS?

A falta de assistência à saúde men-
tal, de tratamento psiquiátrico des-
de a consulta, a falta de medicações 
básicas, que não são de alto custo e 
a diminuição de leitos de internação 
psiquiátrica, tem relação total com as 
tragédias sociais. Um cidadão esqui-
zofrênico que mata brigadianos e a fa-
mília, como aconteceu em Novo Ham-
burgo, é um exemplo. O cidadão que 
abandona filho para ir a uma clínica 
de tratamento de dependentes quími-
cos depois de matar a esposa, não está 
na sua condição mental minimamen-
te adequada. Uma senhora que abre a 
barriga de uma gestante para roubar 
o bebê em Porto Alegre, é sinal de 
que ela não foi devidamente tratada. 
Isso demonstra a falta de tratamento 
psiquiátrico. Precisa ter psiquiatras 
nos Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), na rede de atenção básica e 
ter medicação na rede pública além de 
mais leitos para internação. A Lei da 
Reforma Psiquiátrica impede que os 
hospitais abram leitos e ela precisa ser 
reformulada. Isso impede o tratamen-
to e estigmatiza os pacientes. Porto 
Alegre só tem dois locais para trata-
mento psiquiátrico de emergência e 
não tem o adequado número de leitos 
de retaguarda, assim estes pacientes 
ficam internados no chão, em condi-
ções desumanas. Isto precisa urgente-
mente mudar! 

Como melhorar a questão das filas 
para o atendimento no SUS?

No ano passado, 132 mil pessoas 
aguardavam nas filas de consultas 
especializadas e cirurgias somente 
em Porto Alegre. Para enfrentar esse 
problema precisamos realizar muti-
rões de consultas especializadas, ci-
rurgias e exames. O recurso para isso 
vem do programa Pró-Hospitais, que 
vai injetar 1 bilhão de reais na Saúde. 
E tem mais três estratégias impor-
tantes para reduzir as filas: amplia-

ção dos horários dos postos de saúde, 
dar a possibilidade de especialistas 
recém-formados poderem vender 
a valor SUS, consultas nos horários 
ociosos de seus consultórios privados 
e a telemedicina de médico para mé-
dico, qualificando o atendimento nos 
postos e evitando encaminhamentos 
desnecessários.

O senhor tem acompanhado todas as 
fases do projeto de uma Fábrica de 
Aviões da Aeromot, em Guaíba. Na 
sua opinião, que benefícios um em-
preendimento como esse traz para a 
região e qual a previsão do início de 
suas atividades?

Em 2020, fui informado de que um 
grande investimento poderia dei-
xar o estado do Rio Grande do Sul, a 
Aeromot, uma montadora de aviões, 
enfrentava obstáculos burocráticos 
para se instalar no Rio Grande do 
Sul. Após conversar com a direção da 
empresa, conseguimos resolver esses 
entraves. Em 2024, a Assembleia Le-
gislativa aprovou por unanimidade 
a concessão da área para a Aeromot, 
o que trará um grande desenvolvi-
mento para o estado. A instalação da 
empresa criará quatro mil empregos 
diretos e um investimento inicial de 
200 milhões de reais, podendo chegar 
a 4 bilhões de reais ao longo do tem-
po. Além disso, a Aeromot construirá 
uma pista auxiliar ao Aeroporto Sal-
gado Filho, capaz de pousar grandes 
aeronaves ajudando em situações de 
emergência, por exemplo. Esse proje-
to coloca o Rio Grande do Sul em um 
novo patamar de desenvolvimento, 
resgatando uma área antes desapro-
veitada e gerando grandes expecta-
tivas para a população de Guaíba e 
toda Região Metropolitana.

Em 2024, o deputado participou de 
uma missão oficial para o Japão e 
a China. Que projetos de desenvol-
vimento sustentável e resiliência 
climática merecem destaque e que 
podem ser desenvolvidos no nosso 
estado?

Durante uma visita à província de Shi-

ga, no Japão, reforçamos a parceria 
histórica entre os estados com foco em 
resiliência climática, educação e ino-
vação. Discutimos ações conjuntas em 
gestão hídrica e climática, além de ce-
lebrar acordos comerciais e de coope-
ração técnica em proteção ambiental. 
Em 2025, uma comitiva japonesa visi-
tará o Rio Grande do Sul. Além disso, 
visitamos a sede da Toyota em Tóquio, 
tratando de inovação e sustentabilida-
de no setor automotivo, e discutimos a 
ampliação da presença da empresa no 
estado. Também assinamos um me-
morando com a Shizen Energy para es-
tudar a viabilidade de um parque eólico 
offshore no Rio Grande do Sul, com po-
tencial para produzir hidrogênio verde. 
Realizamos visitas técnicas a Saitama 
e Tsukuba para conhecer projetos de 
prevenção de desastres e inovação 
em gestão de riscos naturais. Na Chi-
na, visitamos a Zona Internacional 
de Demonstração de Hidrogênio, em 
Pequim, reforçando o compromisso 
do Estado com a transição energética 
e o desenvolvimento sustentável. Em 
resumo, foi uma missão importantís-
sima de avanços comerciais e ambien-
tais apontando para um futuro mais 
próspero e sustentável.

Por meio do orçamento estadual, o 
senhor garantiu dois milhões de re-
ais em recursos. Quais foram as áre-
as beneficiadas por essa medida?

Tive a oportunidade de contribuir ati-
vamente para o desenvolvimento de 
diversos municípios gaúchos, desti-
nando recursos para áreas essenciais 
como saúde, habitação, agricultura fa-
miliar, educação, saneamento básico, 
esporte, cultura, assistência social e 
bem-estar animal. Cidades como Alvo-
rada, Arambaré, Arroio do Padre, Bal-
neário Pinhal, Cachoeirinha, Camaquã, 
Canoas, Capão do Leão, Chuí, Diler-
mando de Aguiar, Faxinal do Soturno, 
Gramado, Guaíba, Ivorá, Morro Redon-
do, Nova Araçá, Novo Hamburgo, Paraí, 
Parobé, Pejuçara, Pelotas, Porto Alegre, 
Riozinho, Santa Maria, Santa Vitória 
do Palmar, São Francisco de Assis, São 
Francisco de Paula, São Gabriel, São 
Jorge, São Leopoldo, São Martinho da 
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Serra, São Sepé, Sapiranga, Teutônia, 
Turuçu, Viamão, Vila Maria e Vila Nova 
do Sul foram beneficiadas com inves-
timentos que melhoraram a qualidade 
de vida da população. Meu compro-
misso sempre foi e continuará sendo 
trabalhar para garantir mais desenvol-
vimento e bem-estar para os gaúchos.

A Comissão de Defesa do Consumidor 

da Assembleia Legislativa, que o se-
nhor presidi, realizou uma audiência 
pública para tratar das obras entre-
gues do Programa Minha Casa, Minha 
Vida, no bairro Restinga. Que proble-
mas foram relatados pelos moradores?

Os condomínios Goiabeiras e Pitan-
gueiras, no bairro Restinga, enfren-
taram problemas estruturais e de 

acabamento durante a execução do 
programa Minha Casa Minha Vida. 
Com a mediação da Comissão de 
Defesa do Consumidor e do Contri-
buinte, em parceria com a empresa 
responsável pela obra e a Caixa Eco-
nômica Federal, conseguimos resol-
ver esses problemas, garantindo uma 
boa mediação e a resolução das ques-
tões com os moradores.

PROJETOS DE LEI 
APRESENTADOS PELA 
COMISSÃO DE DEFESA DO 
CONSUMIDOR
PROJETO DE LEI No 271/2023: 
Assegura aos idosos a prioridade de 
atendimento no serviço de "delivery" 
de medicamentos no âmbito do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

DR. THIAGO DUARTE, PRESIDENTE DA 
COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR

PROJETO DE LEI No 510/2023:  
Dia Estadual da Saúde Pulmonar, a 
ser comemorado anualmente no dia 
25 de setembro.

PROJETO DE LEI No 511/2023: 
Reconhece e regulamenta o resgate, 
o cuidado e a guarda de exemplares 
de animais das espécies de 

gambás do gênero “Didelphis” por 
voluntários registrados, no âmbito 
do Estado do Rio Grande do Sul.

PROJETO DE LEI No 593/2023: 
Garante a gratuidade do Sistema 
Único de Saúde na atenção ao parto 
no âmbito do Estado do Rio Grande 
do Sul. 

VICTOR FRANCISCATTO
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AMESNE
Associação dos Municípios da Encosta Superior do Nordeste

Associação dos Municípios da Fronteira Oeste

Associação dos Municípios do Litoral Norte

Associação dos Municípios das Missões

68
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Felipe Eduardo Seminoti 
Jacques		

André da Rocha

AMESNE ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA 
ENCOSTA SUPERIOR DO NORDESTE

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Diogo Segabinazzi Siqueira

Bento Gonçalves

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Everson Kirch

Carlos Barbosa

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adiló Ângelo Didomenico

Caxias do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Carlos Breda

Cotiporã

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Roberto José Dalle Molle

Antônio Prado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Patricia Lucia Bagatini

Boa Vista do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jurandi Neri Perin

Casca

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ivan Batista Agatti

Coronel Pilar

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fabiana Giacomin

Dois Lajeados

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Nelton Carlos Conte

Fagundes Varela

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

César Ulian

Flores da Cunha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Neri Rosa da SilvaOdair Andre Rossetto

GuabijuGuaporé

PREFEITOPREFEITO

PARTIDOPARTIDO

MUNICÍPIOMUNICÍPIO

Nelcir Stefenon

Montauri

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Henrique Occhi Peretti

Nova Araçá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jonas Tomazini

Farroupilha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sergio Chesini

Garibaldi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Itamar Bernardi

Nova Pádua

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Naura Bordignon

Marau

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jorge Benvenutti

Monte Belo do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Paulo Maroso

Nova Bassano

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Roberto Panazzolo

Nova Roma do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adilso Antonio Salini

Pinto Bandeira

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gisele Caumo

Santa Tereza

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Volmir Nazareno Rech

São Marcos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Daniel Morandi

Serafina Corrêa

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto Zanotto

Paraí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Itamar Antônio Girardi

Protásio Alves

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Danilo Salvalaggio

São Jorge

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Moises Cavanus

São Valentim do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cleonir Aneimar Tauffer

União da Serra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cristiano Valduga Dal Pai

Veranópolis

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Umberto Luiz Carnevalli

Nova Prata

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Evandro Antônio  
Brandalise

Vila Flores

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Tiago Manoel Ferreira 
Michelon

Vespasiano Corrêa

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Roberto Donin

Vista Alegre do Prata

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Jesse Trindade dos Santos

Alegrete

AMFRO ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA FRONTEIRA OESTE

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gelso dos Santos Soares

Itacurubi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Mário dos Santos 

Maçambará

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jeferson da Silva Pires

Quaraí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Felipe Brenner 
Machado

Santa Margarida do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Maher Jaber Mahmud

Barra do Quaraí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leonardo Dicson  
Sanchez Betin

Itaqui

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Antonio Flavio  
Fernando Busnelo 

Manoel Viana

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcos Paulo Silva da Luz

Rosário do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ana Luiza Moura Tarouco

Santana do Livramento

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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José Luiz Rodrigues 
Machado 

São Borja

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Alberto  
Delgado de David

Uruguaiana

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lucas Gonçalves Menezes

São Gabriel

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMLINORTE ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO LITORAL NORTE

Luciano Pinto da Silva

Arroio do Sal

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valdomiro de Matos 
Novaski

Capão da Canoa

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Bolivar Antonio de Souza 
Rabelo Gomes

Caraá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alexandre Model Evaldt

Dom Pedro de Alcântara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Madalena Trisch Rapack

Itati

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Cezar Danelli Furini

Balneário Pinhal

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marco Antônio Monteiro 
Cardoso

Capivari do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto da Costa Silva

Cidreira

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luis Henrique Vedovato

Imbé

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto Lopes Roldão 

Mampituba

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Luciano de Almeida Alves

Maquiné

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilnei José Nazareth de 
Souza

Mostardas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rodrigo Gomes MassuloRegis Bauermann

Santo Antônio da 
Patrulha

Palmares do Sul

PREFEITOPREFEITO

PARTIDOPARTIDO

MUNICÍPIOMUNICÍPIO

Osvaldo de Mattos 
Sobrinho

Terra de Areia

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Juarez Marques da Silva

Tramandaí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcos Venicios Evaldt da 
Silveira

Morrinhos do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Romildo Bolzan Júnior

Osório

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Loraci Klippel Melo 
Germann

Três Forquilhas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilmar Ferreira de Lemos

Tavares

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Delci Behenck Dimer

Torres

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fabiana Raupp Valim Leffa

Três Cachoeiras		
	
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Celso Bassani Barbosa  

Xangri-Lá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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João Alberto Ourique 
Nascimento

Bossoroca

AMM ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DAS MISSÕES

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Protásio Pedro Butzen

Cerro Largo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Brasil Antonio Sartori

Entre-Ijuís

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Roland Schatz

Garruchos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leandro Inacio Wastowski

Guarani das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Daniel Seffrin Herther

Caibaté

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Johnni Ramao Lombaldo 
Bocacio

Dezesseis de Novembro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jose Fernando de Lima 
Machado

Eugênio de Castro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Dari Paulo Prestes Taborda

Giruá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gelso dos Santos Soares

Itacurubi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Mauro José Hartmann

Mato Queimado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto Domingos Menin

Porto Xavier

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando Mattes Machry

Roque Gonzales

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nivio Boelter Braz

Santo Ângelo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Luiz Rodrigues 
Machado

São Borja

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Rodrigo Ribas

São Miguel das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lauri Luiz Scheeren

Pirapó

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Alberto Aquino Gomes

Rolador

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vilson José Schons

Salvador das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Felisberto dos Santos 
Ferreira

Santo Antônio das 
Missões
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Antônio Flach Werle

São Luiz Gonzaga

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rafael Godois da Silva

São Nicolau

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Oberdan Luis Rhoden

São Paulo das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nelson Palinski

Sete de Setembro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Narciso Luis Lenz

São Pedro do Butiá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cornélio Luis Grimm

Vitória das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rodrigo Daniel Bloch

Ubiretama

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMNG
Associação dos Municípios do Norte Gaúcho

Associação dos Municípios do Vale do Paranhana

Associação de Municípios do Planalto

Associação dos Municípios de Turismo da Serra

82
AMPARA84
AMPLA 86
AMSERRA88
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AMNG ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO NORTE GAÚCHO

Gilmar da Silva

Ametista do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cristian Riboli Bratz

Constantina

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Artur Cereza

Gramado dos Loureiros

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adriane Perin de Oliveira

Nonoai

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cristiano Gnoatto

Planalto

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Andre Signor

Barra Funda

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Andre Dal Alba

Engenho Velho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilson de Carli

Liberato Salzano

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cleber Badin

Nova Boa Vista

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Flavio Golin

Rio dos Índios

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Marcos Miguel Beux

Ronda Alta

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Silvanio Antonio Dias

Três Palmeiras

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ezequiel Pasquetti

Rondinha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Odair Adilio Pelicioli

Trindade do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMPARA ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO VALE DO PARANHANA

Leandro Marciano Horlle

Igrejinha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Airton Trevizani da Rosa

Riozinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sirlei Teresinha Bernardes 
da Silveira

Taquara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto Miguel Gomes 
Junior

Parobé

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alceu Trevizani da Rosa

Rolante

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fabiel Cristovão Port

Três Coroas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMPLA ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS  
DO PLANALTO

Jeanice de Freitas 
Fernandes

Camargo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Odacir Boaventura 
Manhabosco de Mello

Ciríaco

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lauro Antonio Benedetti

David Canabarro		
	
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adelar José Silvestri

Gentil

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rogério Azeredo França

Mato Castelhano

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jurandi Neri Perin

Casca

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Eduardo Oliveira 
Manica

Coxilha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Odir Joao Boehm

Ernestina

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Naura Bordignon

Marau

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cleucir Vidi

Muliterno

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Marcelo Felini

Nicolau Vergueiro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Pedro Cézar de Almeida 
Neto

Passo Fundo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jonas Tibola

São Domingos do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adroaldo Seben 

Vila Maria

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Edilson Antonio Romanini

Nova Alvorada

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto Szimainski

Santo Antônio do Palma

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ereneu Jose Bogoni

Vanini

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMSERRA ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DE TURISMO DA SERRA

Schamberlaen Jose 
Silvestre

Cambará do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nestor Tissot

Gramado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Daniel Ruckert

Picada Café

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Thiago Carniel Teixeira

São Francisco de Paula

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilberto da Conceição 
Cezar

Canela

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Daniel Carlos Michaelsen

Nova Petrópolis

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilnei Capeletti

Santa Maria do Herval

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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FLASH

CONFRATERNIZAÇÃO DA APMPA 
HOMENAGEIA EX-PRESIDENTE 

ARMANDO DOMINGUES E CELEBRA  
A NOVA DIRETORIA

A Festa de Final de Ano da Associação dos Procuradores do Município de 
Porto Alegre (APMPA), realizada no Leopoldina Juvenil, foi um momento 
de celebração e confraternização entre os associados. O evento reuniu 
procuradores municipais de Porto Alegre, convidados e autoridades, em 
uma noite especial, com música, gastronomia e homenagens, celebrando 
a gestão do ex-presidente Armando Domingues e renovando as energias 

para os desafios futuros. Confira algumas imagens

Patrícia Cruz

RECONHECIMENTO
Presidente da APMPA, Alexandre Dionello, entrega placa comemorativa ao colega e ex-presidente, Armando 
Domingues. Ainda na foto, a esposa do Dr. Armando, Andréia Fioravante
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FLASH

DESEMBARGADORA CRISTIANE 
NERY EM DOIS TEMPOS 
Na primeira imagem as amigas 
Cláudia Araújo e Cristiane 
Nery, a recém nomeada 
desembargadora do TJ-RS, e na 
segunda imagem, o deputado 
estadual, Dr. Thiago Duarte, 
Carlos Eduardo Silveira, 
Cristiane Nery, Gabriel Muller e 
Jean Covisc confraternizam
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ABRILHANTANDO O EVENTO
Aline Salles e o marido Ramiro Rosário, vereador de Porto Alegre
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FLASH

CONFRATERNIZAÇÃO EM 
EVIDÊNCIA
Aline Salles, Armando 
Domingues, Alexandre Dionello, 
Andréia Fioravante, Marcelo 
Ferreira, Ramiro Rosário e Sérgio 
Tabajara
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ESBANJANDO BELEZA
As amigas Fernanda Chachamovich e Aline Stoll
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EM EVIDÊNCIA
Alexandre Dionello é 
referenciado pelo amigo, 
deputado estadual, Dr. Thiago 
Duarte, que mostra matéria da 
Revista Em Evidência com o novo 
presidente da APMPA

TRINCA DE ASES
Fernanda Chachamovich, Alexandre Dionello e 

Leila Reschke, em imagem que é a mais perfeita 
tradução da alegria e descontração que tomaram 

conta do belíssimo evento
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FLASH

SÓ ALEGRIA
Anelise Jacques Zilio, Aline Stoll, Helena Panichi, Fernanda Chachamovich, Alexandre Dionello e Fernando 
Guimarães, posam para as lentes da Revista Em Evidência
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EM ÓTIMA COMPANHIA
Bethania Flach, Helena Panichi e Ana Catarina Lexau prestigiam a nova diretoria comandada pelo novo 
presidente da APMPA, Alexandre Dionello (à direita)
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CAPA 
BLOCO 02

Associação dos Municípios da Região Celeiro do Rio Grande

Associação dos Municípios dos Campos de Cima da Serra

Associação dos Municípios da Fronteira Noroeste

AMUCELEIRO96
AMUCSER98
AMUFRON99
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AMUCELEIRO ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA 
REGIÃO CELEIRO DO RIO GRANDE

Valcier Balestrin

Barra do Guarita

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sadi Enrique Della Libera

Braga

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Osmar Kuhn

Chiapetta

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marco Aurelio Nedel

Crissiumal

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ademir Villers da Cruz

Esperança do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Norimar Leopoldo 
Schossler

Bom Progresso

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Pedro dos Santos

Campo Novo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Arleu Valadar Machado

Coronel Bicaco

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Miro Mulbeier

Derrubadas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Carlos Sandri

Humaitá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Emerson Cavali de Vargas

Inhacorá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Malberk Antoine Kunst 
Dullius

Redentora

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jeancarlo Hunhoff

São Martinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Pedro Amauri Werner

Sede Nova

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Elton Luis Pilger 

Tiradentes do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Claudemir Jose Locatelli

Vista Gaúcha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leonir Hartk

Miraguaí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lilian Fontoura Depiere

Santo Augusto

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Clovis Taborda Padilha

São Valério do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rosemar Antonio Sala

Tenente Portela

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Arlei Luis Tomazoni

Três Passos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMUCSER ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DOS CAMPOS DE CIMA DA SERRA

Frederico Arcari Becker

Bom Jesus

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ailton de Sá Rosa

Esmeralda

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Maria Isabel Rauber Turella

Jaquirana

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luciano Debona

Muitos Capões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Carlos Pereira Becker

São José dos Ausentes

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Tairo Balardin

Campestre da Serra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Mário Grazziotin

Ipê

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Onilton João Capelini

Monte Alegre dos 
Campos
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Robison Rodrigues 
Duarte

Pinhal da Serra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

André Luiz Rokoski

Vacaria

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Neusa Ledur Kuhn

Alecrim

AMUFRON ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA FRONTEIRA NOROESTE

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Rudinei Sehnem

Boa Vista do Buricá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Guerino Backes

Cândido Godói

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jones Jehn da Cunha

Horizontina

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ari Edmundo Roehrs

Nova Candelária

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fabio Luciano Schakofski

Alegria

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Justen

Campina das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Lauri José Ely

Doutor Maurício 
Cardoso
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Eduardo Maahs Marasca

Independência

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valdeci Natalino 
Dallenogare

Novo Machado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Iury Sommer Zabolotsky

Porto Lucena

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jaime Domingos Taffarel

Porto Vera Cruz

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Charles Thiele

Santo Cristo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Hugo Jonas Neske

Senador Salgado Filho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jonas Fernando Hauschild

Tucunduva

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Cesar Dinon

Porto Mauá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Anderson Mantei

Santa Rosa

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ademir José Schneider

São José do Inhacorá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcos Vinicius Benedetti 
Corso

Três de Maio

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Júlio César Mattiazzi

Tuparendi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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RODRIGO E LUIZ CARLOS
BUSATO

EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106 101@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

Entrevistas exclusivas com membros de uma família que, em comum, 
possuem um amor incondicional pela cidade de Canoas

 Entrevistas: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

MATÉRIA DE CAPA
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Vice-prefeito de Canoas

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

RODRIGO
BUSATO

MATÉRIA DE CAPA

EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106103@revistaemevidenciaINSCREVA-SE

Ele é publicitário e foi responsável pela imagem da segunda maior cidade do 
Rio Grande do Sul. Seguindo a nossa série O Rio Grande que saiu das urnas, 

entrevistamos na Revista Em Evidência e no Programa Em Evidência na TV, o 
vice-prefeito de Canoas, Rodrigo Busato. Confira a seguir, alguns trechos desta 

conversa ou assista na íntegra no QR Code
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Falando para quem não te conhece 
ainda, quem é o Rodrigo Busato? 

Eu tenho 39 anos, sou casado com 
a Letícia e tenho um enteado de 15 
anos. Nessa eleição, inclusive, fiquei 
sabendo que vou ser papai da Olívia, 
que chega em maio. Isso faz com que 
percebamos que o mundo não é mais 
só por nós mesmos, tendo um outro 
significado. Inclusive, foi uma das 
coisas que me motivou na campanha. 
Sou um cara família e leve, mas quan-
do preciso ser sério, eu sou. Gosto de 
desafios e sou movido a isso. Acho 
que esse desafio é um dos maiores da 
minha vida e compreendo a respon-
sabilidade. Deus sempre sabe a hora 
certa para as coisas. Então, o Rodrigo 
é um cara de muita fé e trabalho. 

Como foi a campanha, tendo em vis-
ta que Canoas foi bastante atingida 
nas enchentes de maio? 

Na outra eleição, nós já tínhamos pas-
sado por uma campanha atípica, por 

causa da pandemia. Então, foi uma 
situação diferente e um desafio, por-
que concorri pela primeira vez a um 
cargo eletivo. Sempre trabalhei com 
a minha empresa de comunicação. Eu 
estava acostumado a ficar nos basti-
dores. Depois de uma pandemia, veio 
uma enchente que nenhum gover-
nante ou até mesmo a população es-
peravam, uma tragédia em que só se 
vê em filme de terror. Foi justamente 
isso que me fez decidir ser candidato, 
por tudo o que aconteceu na nossa 
cidade. Ela foi muito atingida, sendo 
que todo lado Oeste do município fi-
cou embaixo d'água. Existem muitas 
pessoas que ainda não voltaram para 
as suas residências e muitos comer-
ciantes que estão lutando para ter o 
seu negócio de volta. Então, foi uma 
campanha totalmente atípica, por-
que tu tens que no meio de uma tra-
gédia, que nem terminou, pedir voto. 
É uma situação sem precedentes, por 
isso, temos que conversar. Eu costu-
mo dizer, que nessa eleição tive que 
exercer ainda mais o aprendizado de 
escutar e de ouvir as pessoas desaba-
farem. Eu escutei coisas pesadas, que 

me fizeram entender o tamanho do 
desafio, que nós possuímos. 

Quando foi o convite para ser vice-
-prefeito do seu município? 

CADA VEZ MAIS PERTO 
Rodrigo Busato, vice-prefeito de  
Canoas, ao lado do pai, Luiz Carlos  
Busato, ex-prefeito da cidade. Na 
imagem, reverenciam Luiz Jerônimo 
Busato, que também governou a 
cidade. Três gerações unidas por 
amor e conquistas para  
a comunidadeACERVO FAMÍLIA BUSATO

MATÉRIA DE CAPA
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Ele foi quase aos 45 minutos do se-
gundo tempo da eleição, aconteceu 
em julho, o convite do prefeito eleito, 
Airton Souza, do PL ao meu partido, 

o União Brasil, junto com 
o Progressistas. Nós for-
mamos essa aliança de 
oposição, por achar que 
o município não estava 
no rumo adequado. A en-
chente também mostrou 
isso, é um desafio que nós 
temos. Além de todas as 
áreas, como saúde, trans-
porte coletivo, educação 
e segurança pública, a 
comunicação me chamou 
muito a atenção, como 
foi na pandemia também. 
A falta de comunicação 
muitas vezes confunde as 
pessoas. Então, agora nós 
temos um papel funda-
mental de restabelecer a 
credibilidade da prefeitu-

ra e da comunicação. 

Qual a importância da experiência 
de ter sido secretário de Relações 

Institucionais e Comunicação da 
prefeitura? Ela vai ajudar no cargo 
que você assumiu? 

Ajuda muito, nós estamos, o Airton e 
eu, trazendo essa mesma caracterís-
tica do diálogo. Na época do prefeito 
Luiz Carlos Busato, o meu pai, tam-
bém adotamos essa medida, trazen-
do todas as entidades de classe para 
conversar, porque todos estão inte-
ressados no que está acontecendo. 
Então, sentimos hoje a reclamação 
da falta de diálogo. Todo mundo quer 
a mesma coisa, que é o bem da cida-
de, principalmente, os comerciantes. 
Na pandemia, tive essa experiência 
como secretário de Relações Institu-
cionais e Comunicação. Nós trouxe-
mos todas as entidades para o diálo-
go, porque na época não sabíamos se 
eram 30 dias, ou mais, que tudo ia fi-
car fechado, todo mundo tomou a de-
cisão em conjunto. Então, o prefeito 
Airton e eu, também, estamos andan-

“

”

Na pandemia, tive essa 
experiência como secretário 
de Relações Institucionais e 
Comunicação. Nós trouxemos 
todas as entidades para o diálogo, 
porque na época não sabíamos se 
eram 30 dias, ou mais, que tudo ia 
ficar fechado, todo mundo tomou a 
decisão em conjunto

EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106 105@revistaemevidenciaINSCREVA-SE
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do nesta linha do diálo-
go, para que aconteça a 
reconstrução da parte 
econômica da cidade. O 
lado Oeste merece uma 
atenção maior, mas o 
lado que não foi atin-
gido, também, pois foi 
indiretamente prejudi-
cado. 

Você ingressou na polí-
tica muito jovem, essa 
influência certamente 
foi do seu pai? 

Com certeza, o meu 
avô, Luiz Jerônimo Bu-
sato, já foi prefeito em 
Canoas também, há 
muitos anos. O meu pai, 
eu acompanho desde 
vereador, prefeito e de-
putado. Sempre acom-
panhei nos bastidores. 
Depois com a minha 
empresa de comunica-
ção acabei entrando na 
política. O pai foi uma 
referência e uma ins-
piração muito grande. 
Essa eleição, em Cano-
as, também serviu para 
que as pessoas conhe-
cessem o Rodrigo, que 
muitas vezes era visto 
somente como o filho 
do deputado, que te-
nho orgulho do legado. 
Sempre brinco que cada 
um possui as suas opi-
niões e ideias, mas ele é 
uma referência que fez 
eu me inspirar para entrar na políti-
ca. 

Qual será o seu papel na reconstru-
ção de Canoas? 

Eu estava olhando os dados, foram 
148.000 pessoas atingidas, 67.000 do-
micílios afetados, 66.000 pedidos de 
resgates e aproximadamente 200.000 
toneladas de resíduos que foram reti-
rados. Então, foi muito grande o es-
trago e o trauma das pessoas. O papel 

que eu pretendo exercer junto com o 
prefeito Airton, que vai definir as di-
retrizes, é de reforçar o diálogo e aju-
dar nas políticas públicas. Nós temos 
que desenvolver uma gestão muito 
forte, mas não deixar de estar na rua 
e escutar as pessoas também. Eu que-
ro ser um facilitador e ser lembrado, 
junto com o prefeito Airton, como 
alguém que ajudou nesse momento, 
que vamos lembrar para o resto das 
nossas vidas. É um momento de re-
construção da nossa cidade, onde 

nossos filhos e netos lembrarão como 
um período de maior dor da cidade. 

Qual a importância de ter secretá-
rios técnicos e experientes, como nas 
pastas de Comunicação e Desenvol-
vimento Urbano?

Colocar uma equipe técnica ou com 
experiência na área, faz com que ga-
nhemos tempo, como no caso do Da-
niel Leite, que já esteve na pasta de 
Desenvolvimento Urbano, e do Édson 

“

”

Nós queremos principalmente 
restabelecer a segurança e a 
felicidade das pessoas que estão 
traumatizadas, garantir  
que empresas não saiam 
de Canoas, porque isso 
lamentavelmente  
tem acontecido

CHICO PINHEYRO/REVISTA EM EVIDÊNCIA
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Gandolfi, que foi diretor de Publici-
dade da Secretaria de Comunicação, 
em Canoas. Nós otimizamos o tempo, 
porque a pessoa envolvida conhece 
os projetos, é da área e tem experiên-
cia. Muitas vezes um secretário, que 
não é técnico, até aprender e se habi-
tuar leva um tempo, que hoje nós sa-
bemos que não possuímos. Assumi-
mos uma Prefeitura, onde as pessoas 
estão com pressa para se reconstruir 
e é totalmente compreensível. 

Quais são os seus planos para 2025? 

Nós queremos principalmente res-
tabelecer a segurança e a felicidade 
das pessoas que estão traumatizadas, 
garantir que empresas não saiam de 
Canoas, porque isso lamentavelmen-
te tem acontecido. Então, precisamos 
dar essa segurança para os comercian-
tes locais, para que as empresas se es-
tabeleçam e venham novos empreen-
dimentos para o município. Para isso, 
precisamos ter estabilidade. Eu quero 
que não se crie um clima de terceiro 
turno, em Canoas. A eleição passou, 
então temos que apaziguar o muni-
cípio, porque nós governamos para a 
cidade inteira. Foi uma eleição muito 
acirrada, mas temos que passar uma 
régua nisso e olhar para a frente. Nós 
temos que nos unir por uma causa só 
e Canoas tem pressa. Eu já estou con-
versando com os vereadores também 
e está todo mundo nesse espírito. O 
sistema de saúde de Canoas é um caso 
à parte, pois ele desafoga Porto Alegre 
e atende muitas regiões, sendo refe-
rência para mais de 130 municípios, 
portanto, é um dos maiores desafios 
do nosso governo. As pessoas estão 
aflitas em saber de soluções para os 
diques e as proteções da cidade. Nós já 
conversamos com o governo do Estado 
e nossos técnicos foram na Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental (FE-
PAM) e no Ministério Público. Então, 
nenhuma obra pode parar. Conversa-
remos com todas as cidades da região, 
porque se uma só faz e a outra não, 
alaga tudo, então tem que ser uma 
coisa em conjunto. Tem um recurso de 
R$ 750 milhões, que o governo federal 
garantiu para o estadual, para investir 

na área de proteção de Canoas. Então, 
será um desafio, mas nós temos pes-
soas capacitadas para enfrentar. 

Como ficará a Segurança Pública no 
município?

Um dos secretários anunciados pelo 
prefeito Airton Souza foi o Major Al-
berto, na Segurança Pública. Eu fiquei 
muito feliz, porque ele também par-
ticipou da gestão do prefeito Busato, 
fomos colegas secretários na época. 
O Major começou como adjunto do 
Ranolfo Vieira Júnior, que depois vi-
rou governador. Ele fez um ótimo 
trabalho já na gestão Busato e é mais 
um daqueles casos, que é bom ter al-
guém técnico e com experiência na 
área. Nós queremos comprar viaturas, 
investir em armamentos e no cerca-
mento eletrônico. O Major Alberto vai 
fazer de novo um excelente trabalho. 
Vamos voltar com aquelas operações 
integradas, que fazíamos. Foi um pro-
jeto bem legal, que integrou todas as 
forças e o Major Alberto já teve expe-
riência nisso. 

Existe um fato diferente e inovador 
na cidade, que é o vice-prefeito eleito 
fazer caminhadas depois da eleição. 
Como surgiu a ideia para essa ini-
ciativa? 

Eu não parei de caminhar, porque 
uma das coisas que mais escutei na 
eleição e entendi, porque as pessoas 
falavam isso para mim, é que depois 
da eleição todos os políticos sumiam. 
Eu respondia para elas que vou fazer 
diferente e não pretendo parar de ca-
minhar. Por isso, eu destaco a impor-
tância de não deixarmos de conversar 
com as pessoas. Então, decidi fazer 
essa caminhada de agradecimento, 
em todos os bairros, e me colocar à 
disposição. Está sendo gratificante 
para mim. Acredito que é uma rela-
ção de confiança que criamos e vou 
ser sempre sincero. Eu saio cami-
nhando, que nem na campanha, bato 
no comércio e nas casas, para agra-
decer, conversar com as pessoas e re-
forçar as demandas. Então, não pode 
ser de cima para baixo, tem que haver 

o diálogo. As pessoas têm aprovado 
muito e vamos continuar fazendo 
essa caminhada. 

Como vocês vão atuar na questão do 
transporte coletivo?

O transporte coletivo foi uma das coi-
sas que mais escutamos reclamações 
de horários e atrasos. Então, terá um 
olhar bem especial do prefeito Air-
ton, sobre isso também. Existe todo 
um plano de mobilidade urbana, por-
que tem linhas que estão atrasadas. É 
uma situação bem crítica. A popula-
ção espera muito uma resposta nesse 
setor. É um desafio não só de Canoas, 
porque há muito tempo o transporte 
vem se modificando, com os aplicati-
vos, e depois da pandemia caiu muito 
o número de passageiros. Então, te-
mos que possuir um olhar diferente e 
Canoas vai ter esse olhar.

Para finalizar, fale um pouco sobre a 
sua carreira artística, como cantor e 
compositor. 

Eu tive uma carreira artística por dez 
anos e o meu nome era Rodrigo Fer-
rari. Muitas vezes usaram isso na 
campanha pejorativamente. Eu quero 
deixar um recado para toda a classe 
artística e do entretenimento, que nós 
também teremos um olhar muito es-
pecial para o setor, pois ele sofreu com 
a pandemia e agora com as enchentes. 
Nós temos que lembrar que não é só 
de festa que estamos falando, porque 
famílias inteiras se sustentam do en-
tretenimento. Inclusive, nós vamos 
promover a ExpoCanoas, fomentando 
o comércio e a cultura. Será bom para 
todo mundo. Eu encerrei os shows em 
2019, junto com a pandemia, foi quan-
do comecei com a minha empresa de 
comunicação e passei a entrar cada 
vez mais na política. Eu tenho muita 
saudade de quando cantava, tivemos 
diversas músicas na rádio. Eu possuo 
vários amigos, que são trabalhadores 
e operários da música. Eles trabalham 
para sustentar a sua família, portanto, 
o entretenimento é um ecossistema. 
Nós também teremos um olhar espe-
cial do nosso governo. 
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O Programa Em Evidência na TV e a Revista Em Evidência tiveram o privilégio de 
receber o embaixador do municipalismo no Congresso Federal. Conhecido também 

como o deputado dos prefeitos, ele detalhou sobre os seus projetos realizados e 
os planos para a reconstrução de Canoas. Confira a seguir, alguns trechos da 

entrevista do deputado federal, Luiz Carlos Busato, que você também pode assistir 
no YouTube, pelo canal da Revista Em Evidência, acessando o Qr Code

O senhor já foi prefeito da cidade 
de Canoas. Qual a dica que deixaria 
para os 497 prefeitos que estão ini-
ciando o seu mandato agora?

Eu consegui fazer a minha parte em 
Canoas, mas a função de prefeito 
muitas vezes decepciona aquele que 
é eleito, quando ele chega na cadeira 
e vê a quantidade de compromissos. 
Às vezes, o gestor público se sente 
frustrado. O conselho que eu daria 
para os prefeitos, principalmente, 
aos novos, é fazer projetos. Um bom 
banco de projetos é necessário, por-
que não se consegue dinheiro em 
Brasília ou no Estado, se não tiver 
projeto. Para isso, ele precisa ter uma 
boa equipe técnica também. A União 
está abrindo novas frentes de traba-
lho e distribuindo novos recursos. O 
Estado também, então é importante 
estar atento às possibilidades e ter 
uma boa relação com os deputados e 
senadores. O pessoal acha que viajar 
para Brasília é tempo perdido. Mas 
não, o prefeito tem que ir, porque lá 
está o recurso. 

Na sua gestão, como prefeito, o se-
nhor implantou uma Usina de Reci-
clagem, em Canoas. Ela ainda está 
funcionando?

Na Prefeitura de Canoas, recebi a 
herança desagradável de um grande 
lixão, no Distrito Jorge Lanner, no 
bairro Niterói. Com o tempo, aque-
les resíduos começaram a causar 
incêndios, que provocavam uma fu-
maça tóxica, prejudicando o bairro 
inteiro. Eu fui a São Paulo e conheci 
uma Usina de Reciclagem de Resídu-
os Sólidos. Nós trouxemos a experi-
ência para Canoas, preparamos um 
edital para licitação e ganhou uma 

empresa de São Paulo. Na época, nós 
implantamos uma grande Usina de 
Reciclagem de Resíduos Sólidos da 
Construção Civil. Isso possibilitou 
que gerássemos renda. A Usina pro-
duzia areia, cascalho e brita. Tam-
bém, geramos diversos empregos, 
pois os catadores foram contratados 
para trabalhar, com carteira assinada 
e uniforme. Infelizmente, no governo 
passado, a Usina ficou meio esqueci-
da. Agora, no governo de Airton Sou-
za e Rodrigo Busato, há uma promes-
sa de reativar a Usina de Reciclagem. 

Na sua gestão, a Segurança teve 
muito destaque. Que mudanças o seu 
mandato realizou nesta área?

Eu tenho que agradecer ao meu secre-
tário de Segurança da época, o Ranol-
fo Vieira Júnior, que posteriormente 
virou governador do Estado. Ele deu 
a sugestão de comprarmos viaturas 
e cedê-las para os órgãos da Segu-
rança. A prefeitura comprou 45 car-
ros blindados, para a Força Tática, e 
distribuímos na Polícia Civil, Brigada 
Militar e Susepe. Equipamos a Guar-
da Municipal com armas e fizemos 
um treinamento. O Ranolfo implan-
tou, também, as Operações Integra-
das. Uma vez por semana se reuniam 
Brigada Militar, Polícia Civil, Susepe, 
Polícia Federal e a Polícia Rodoviária 
Federal, para fazer uma grande ação 
na cidade, até com helicóptero. Com 
isso, conseguimos reduzir todos os 
índices de criminalidade. Foi o item 
onde o nosso governo teve a maior 
aprovação da população. 

Na sua opinião, qual o principal de-
safio, que o prefeito Airton Souza e 
o vice Rodrigo Busato, terão em Ca-
noas?  

Eu não gosto de estar reclamando de 
gestões anteriores, mas realmente 
foi um governo muito conturbado. 
O prefeito Jairo Jorge foi afastado 
várias vezes da prefeitura. Assumiu 
o vice, que depois brigou com ele. 
Pelos primeiros números que foram 
apurados, tem quase R$ 730 milhões 
de déficit na prefeitura. A saúde está 
numa situação deplorável. Então, Ca-
noas vai precisar de uma grande dose 
de paciência dos moradores, para po-
der botar tudo isso em dia. Mas, eu 
tenho confiança no trabalho deles. O 
Rodrigo é meu filho e me surpreen-
deu positivamente com a sua postura 
durante a campanha, mostrou muita 
maturidade e tem dado demonstra-
ção para o Airton de fidelidade e isso 
é importante. Então, eu levo fé, a si-
tuação é grave, mas acho que eles vão 
ter condições de dar uma revertida. 

Como o senhor avalia os resultados 
das eleições de 2024 para o União 
Brasil?

O partido possui uma vida curta, es-
tamos com dois anos. O União Brasil 
é o resultado da fusão do Democratas 
e do PSL. Nesse período de existên-
cia, nós conseguimos deixar o União 
Brasil montado, com Diretórios e 
Executivas em quase 300 municípios. 
Um trabalho excepcional. Na eleição 
municipal, elegemos 21 prefeitos, 25 
vices e 230 vereadores. Então, eu me 
sinto muito gratificado. Na próxima 
eleição, para deputados estaduais e 
federais, em 2026, acho que nós fare-
mos uma bancada de quatro a cinco 
deputados estaduais e no mínimo 
dois a três federais, ou seja, vamos 
atingir o tamanho do meu antigo 
PTB, que eu fui presidente estadual 
durante sete anos. O União Brasil é 

MATÉRIA DE CAPA
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um ótimo partido, para quem quer 
concorrer a deputado estadual ou fe-
deral. Um partido que tem chance de 
abrigar grandes parceiros. 

Como está a questão da proteção 
contra as cheias, em Canoas? 

Eu fui secretário de Obras e Irrigação 
do Estado no Governo Tarso Genro. Eu 
fui indicado pelo antigo PTB, pela mi-
nha qualificação técnica, porque sou 
arquiteto. Na época, nós tivemos aqui 

no estado alguns eventos climáticos 
que causaram danos, principalmente 
em São Sebastião do Caí. Abriu no go-
verno federal, na gestão da presidente 
Dilma Rousseff, um programa chama-
do PAC das Prevenções. O governador 
me encarregou de ver quais os projetos 
que nós poderíamos fazer. E eu pincei 
cinco grandes projetos, como no Vale 
do Caí, que era uma região que sempre 
tinha enchente, o Rio Gravataí, que 
inunda algumas cidades, principal-
mente Alvorada, e o Rio dos Sinos, que 

alaga Eldorado Sul. Quatro deles che-
garam no nível de execução. Isso foi 
há 12 anos atrás. Agora, eu e o senador 
Luis Carlos Heinze fomos a Brasília e 
brigamos para que o governo adotasse 
esses projetos que já estavam pron-
tos. A celeridade é importante nesse 
caso. Nós conseguimos convencer o 
governo federal a colocar seis bilhões 
e meio de reais num fundo gerido pela 
Caixa Econômica Federal. Então, ago-
ra esses cinco projetos estão sendo 
retomados. Só falta definir quem vai 
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A União está abrindo novas frentes 
de trabalho e distribuindo novos 
recursos. O Estado também, então 
é importante estar atento às 
possibilidades e ter uma boa relação 
com os deputados e senadores. O 
pessoal acha que viajar para Brasília 
é tempo perdido. Mas não, o prefeito 
tem que ir, porque lá está o recurso
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executar, o Estado, os Municípios ou 
a União. Infelizmente, pode aconte-
cer novamente esse episódio, porque 
essas obras não vão estar prontas em 
dois ou três anos. Então, nós devemos 
começar logo, essa é a torcida. 

Além dos projetos de proteção con-
tra as cheias, o que podemos fazer 
para o desassoreamento de rios e 
arroios? 

O Guaíba está com uma ilha nova e 
ele possui outra perto do Beira Rio 
também. Então, é muito assoreamen-
to. Infelizmente, foi proibida a extra-
ção de areia, durante muitos anos, 
por causa dos ecologistas e do Minis-
tério Público. Hoje uma chuva com 
menos potencial é o suficiente para 
elevar o nível dele e extravasar. Mui-
tas das redes de esgoto e pluvial da 
cidade, como Canoas e Porto Alegre, 
estão assoreadas. Tem que fazer uma 
limpeza enorme e trocar algumas ca-
nalizações. No Guaíba, tem que ser 
tomada uma providência imedia-
tamente para liberar a extração de 
areia. O governo do Estado lançou 
um programa, o Desassorear, que 
está liberando um recurso federal 
para os municípios. A Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano está fazen-
do isso, emprestando máquinas com 
a equipe, para limpar esses arroios. 

Recentemente, o senhor votou favo-
rável ao projeto que cria o Cadastro 
Nacional de Pedófilos. Como é que 
isso funciona? 

Eu tenho dois filhos já adultos e dois 
netos. Agora, está vindo a terceira ne-
tinha, com o Rodrigo. Por isso, esse 
assunto me deixa profundamente re-
voltado, de pessoas que abusam de 
crianças e utilizam material pornográ-
fico em Redes Sociais. Outras fazem 
pior do que isso, abusam e matam, 
exportam e vendem crianças para o 
exterior. Então, isso me choca muito 
e é uma das minhas grandes bandei-
ras no Congresso Nacional. Eu quero 
evitar esse tipo de coisa, assim como a 
violência contra as mulheres. São duas 
pautas que me são muito caras e eu 

não desisto de combater. Então, agora, 
no Congresso Nacional, surgiu um pro-
jeto de castração química. Tem gente 
que é contra isso, mas eu não tenho a 
mínima pena dos pedófilos, porque se 
prender e soltar, eles vão fazer de novo. 

Como o seu mandato tem apoiado 
investimentos no Complexo Santa 
Casa de Porto Alegre?

A Santa Casa é uma das entidades, 
que eu tenho o maior orgulho e me-
rece o nosso respeito. É uma referên-
cia para todos os municípios gaúchos. 
Em 2016, quando entrei no Congres-
so Nacional, como deputado, eu tive 
como mestre o ex-senador Sérgio 
Zambiasi. Ele me ensinou muitas coi-
sas em Brasília e uma delas foi aju-
dar a Santa Casa. Aquilo me marcou 
e comecei a fazer isso. Em 2016, a 
Bancada Gaúcha, no Governo Dil-
ma, recebeu uma notícia de que das 
20 emendas que nós tínhamos, uma 
só ia ser atendida, porque não havia 
recurso. Eu sugeri beneficiar um lu-
gar que atende o Rio Grande do Sul 
inteiro, a Santa Casa de Porto Alegre. 
E todo mundo aceitou. Eu consegui 
na época, 160 milhões de reais para 
o hospital. Agora, nós tivemos tam-
bém que eleger três ou quatro obras 
prioritárias na Bancada Gaúcha. Eu 
briguei muito, para que uma delas 
fosse a Santa Casa e consegui 28 mi-
lhões e meio de reais. O serviço deste 
hospital é de primeiríssima qualidade 
para todo tipo de atendimento, seja 
por convênio ou pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Por que o senhor é o deputado dos 
prefeitos?

Desde que iniciei os meus mandatos, 
eu estou no quarto como deputado fe-
deral, tem uma coisa que percebi, os 
pequenos municípios possuem uma 
dificuldade enorme de buscar recur-
sos. Às vezes, o dinheiro da prefeitu-
ra mal dá para pagar a folha de pa-
gamento dos funcionários. Então, eu 
tenho trabalhado muito nisso. Eu tive 
um assessor que era dedicado, nessa 
pauta de auxílio aos municípios, cha-

mado Dirceu Franciscon, que virou 
deputado estadual e hoje é um dos 
melhores. Ele é um técnico na área, 
o gabinete dele está sempre lotado 
de prefeitos, assim como o meu lá em 
Brasília. Os nossos gabinetes traba-
lham em sintonia. Isso fez com que 
nós conseguíssemos um grande re-
curso para atendermos a todos os mu-
nicípios. Quando eu era secretário do 
governador Eduardo Leite, lancei um 
programa no Estado chamado Pavi-
menta. Na época, o governador queria 
contemplar os municípios com algum 
recurso. Eu sugeri fazer um programa 
como se fosse uma emenda parlamen-
tar, beneficiando os municípios atra-
vés de um projeto. Ele gostou muito 
da ideia, mas ele sugeriu um recurso 
de 60 milhões de reais para atender o 
estado inteiro. Eu fiz as contas e esse 
valor dava para atender em torno de 
30 municípios só. Moral da história, 
se inscreveram 417 municípios. O go-
vernador ficou numa sinuca de bico, 
porque ele se viu obrigado a atender 
todos os municípios que se inscreve-
ram. Ele aumentou o recurso dispo-
nível para 380 milhões de reais. E nós 
atendemos a todos, 100% dos municí-
pios foram beneficiados. Então, esse 
projeto virou definitivo, um programa 
de governo que dificilmente algum 
governador vai conseguir tirar. 

Quais as suas considerações finais? 

Nós precisamos repensar o complexo 
de saúde, principalmente na implan-
tação do prontuário eletrônico. Por 
exemplo, uma pessoa vai num posto 
de saúde, faz uma consulta e reclama 
de dor, o médico manda fazer exames 
e receita remédios. Ela vai para a casa, 
não faz nada, passa a dor momenta-
neamente, mas depois de alguns dias 
ela volta. O paciente vai ao médico, 
que pede para ele fazer todos os exa-
mes novamente. Se nós tivéssemos um 
prontuário eletrônico evitaria um des-
perdício enorme de remédios e exames. 
Isso passa pela vontade dos governos 
estaduais e municipais. Então, todos 
têm que trabalhar na implantação do 
prontuário eletrônico, da inteligência 
artificial e da telemedicina. 

MATÉRIA DE CAPA
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AMUNOR
Associação dos Municípios do Nordeste Riograndense

Associação dos Municípios do Planalto Médio do RS

Associação dos Municípios do Vale Germânico

Associação dos Municípios do Vale do Rio Caí
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AMUNOR ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO NORDESTE RIOGRANDENSE

Juliano Favretto

Água Santa

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcio Caprini

Cacique Doble

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Joelice Bortolanza Canali

Caseiros

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Joel Isidoro Cristianetti	
		

Ibiraiaras

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sidinei Lopes de Lima 	
		

Machadinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Carlos da Silva

Barracão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marizete Vargas Pereira 
Rauta

Capão Bonito do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jones Roberto Cecchin

Ibiaçá			 

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Eloir Jorge Morona

Lagoa Vermelha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

André Fernando Zucunelli

Maximiliano de Almeida

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Genes Jacinto Moterle 
Ribeiro

Paim Filho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Leonardo Panisson

Santa Cecília do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cezar Olimpio Zandona

São João da Urtiga

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Evanir Wolff 

Tapejara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Anildo Costella

Vila Lângaro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Claiton Edu Monteiro de 
Aguiar

Sananduva

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vantuir Dutra

Santo Expedito do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vilmar de Biasi

São José do Ouro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando Luis Favretto

Tupanci do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMUPLAM ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO PLANALTO MÉDIO DO RS

Paulo Claudio Dolovitsch

Ajuricaba

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gederson Mori 

Bozano

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rômulo Teixeira Carvalho

Condor

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Andrei Cossetin Sczmanski

Ijuí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alzevir Lotario de Marchi

Nova Ramada

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sergio Luis Neuberger

Augusto Pestana

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Roberto Dalla Corte

Catuípe

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Bráulio Scherer

Coronel Barros

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Dionei de Matos 
Lewandowski

Jóia

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gustavo Cavalheiro

Panambi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Flaviana Brandemburg 
Basso	

Pejuçara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMVAG ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO VALE GERMÂNICO

Oseas Garcia

Araricá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jerri Adriani Meneghetti

Dois Irmãos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Valdir José Ludwig

Ivoti

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Airton Bohn

Morro Reuter

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz José Spaniol

Presidente Lucena

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Giovani Batista Feltes

Campo Bom

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Diego Willian Francisco

Estância Velha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gaspar Behne

Lindolfo Collor

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Neri Carlos Bueno Chicatto

Nova Hartz

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Heliomar Athaydes Franco

São Leopoldo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Carina Patrícia Nath 
Correa

Sapiranga

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO



120 EM EVIDÊNCIA | Desde 2009 - No 106 @revistaemevidenciaINSCREVA-SE

AMVARC ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO VALE DO RIO CAÍ

Robes Schneider

Alto Feliz

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vasco Alexandre Brandt

Bom Princípio

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Oziel Carlebe Rangel

Capela de Santana

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ernani José Forneck

Harmonia

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gisele Adriana Schneider

Maratá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jefferson Schuster Born

Barão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Henrique Dapper

Brochier

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Clóvis Freiberger Junior

Feliz

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Guiomar Raul Wingert

Linha Nova

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gustavo Zanatta

Montenegro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Loreni Cristina Reinheimer

Pareci Novo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Laerce Morales Cezar

Salvador do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Juliane Maria Bender

São José do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

João Marcos Duarte Guará

São Sebastião do Caí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulinho Ludwig

Tupandi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Delmar Hoff

Portão 

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ester Elisa Dill Koch

São José do Hortêncio

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Augusto Hartmann

São Pedro da Serra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Regis Paulo Fritzen

São Vendelino

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Antonio Bettega

Vale Real

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMM

REGIÃO DAS MISSÕES, 400 ANOS DA 
CHEGADA DOS PADRES JESUÍTAS

Charlei Knebel Willers
Bacharel em História pela URI - Campus de Santo Ângelo,  

Pós-Graduado em Metodologia do Ensino de História e Geografia pela UNINTER e  
Coordenador da Cavalgada da Trilha dos Santos Mártires das Missões

Fotos: Acervo AMM e Fernando Gomes 

Região das Missões prepara-
-se para, em 2026, comemorar 
os 400 anos da chegada dos 
primeiros padres jesuítas ao 

Continente de São Pedro. Destacando os 
feitos do padre Roque González, o mártir 
pioneiro, no processo de evangelização 
dos índios guaranis, não desmerecendo 
o trabalho de outros padres jesuítas que 
vieram depois. Deve ser celebrado o nas-
cimento histórico do Rio Grande do Sul, 
com a fundação das reduções jesuítico-
-guaranis a partir de 1626, mais de um 
século antes da chegada dos portugueses 
(1737). 

Segundo trechos do Livro Terra de Nhe-
çu, do escritor Nelson Hoffmann, quan-
do em 1611, o padre Roque González de 
Santa Cruz assumiu a Redução de San 
Ignacio Guazú, no Paraguai, em 
substituição ao padre Marcial 
de Lorenzana, ele escreveu, 
conforme refere-se o padre 

A
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Diogo de Torres e registra o padre Pa-
blo Pastells: “Escreve-me o padre Roque 
González... que há de ser esta redução 
de grande proveito e muito povoada por 
aqueles índios; porque está na passagem 
para todo o Paraná, e o que é mais, é que 
dali se pode fazer missão para a Provín-
cia do Uruguai, onde há muito tempo se 
há desejado entrar para acudir a mais de 
50.000 índios”. Assim, começava a jor-
nada do padre Roque González com um 
sonho a realizar. 

Partindo de San Ignácio Guazú, o padre 
Roque González foi fundando reduções 
das quais muitas hoje são grandes ci-
dades como Encarnación, no Paraguai, 
Concepción, na Argentina, e a Capital da 
Província de Missiones, Posadas. No Bra-

sil, após a travessia do Rio Uru-
guai, em 03 de maio de 1626, 
o padre Roque González fun-

dou São Nicolau do 
Piratini (1ª Querên-
cia do Rio Grande); 
Candelária do Caa-

çapamini foi fundada em 02 de fevereiro 
de 1627, em terras do atual município do 
Rolador; Assunção do Ijuí, foi fundada 
em 15 de agosto de 1628, em terras do 
atual município de Roque González e, 
por fim, a Redução de Todos os Santos 
do Caaró, em terras de Caibaté onde o 
padre Roque González perdeu a vida, as-
sassinado pelos índios dessa redução, a 
golpes de Macaná, em 15 de novembro 
de 1628. Essa trajetória do padre Roque 
González de Santa Cruz, desde San Igná-
cio Guazú, no Paraguai, até o Santuário 
do Caaró, é o que hoje celebramos como 
a Trilha dos Santos Mártires das Missões. 

A denominação, Trilha dos Santos Már-
tires das Missões, é criação do pro-

fessor, escritor e historiador Sergio 
Venturini que, juntamente com 

os demais membros da Trilha, 
desde o ano de 2001, se pre-
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param para as festividades dos 400 Anos 
e percorrem os passos do padre Roque 
González desde o Passo do Padre, em 
Santo Izidro, até o Santuário do Caaró. A 
Trilha atualmente acontece a pé, a cava-
lo e de bicicleta. O envolvimento da Tri-
lha nos 400 anos é de protagonismo, pois 
antes de qualquer comentário sobre os 
400 anos, a Trilha iniciou de fato o traba-
lho, não só de conversa, mas concreto, de 
divulgar esse importante fato para a Re-
gião Missioneira e estadual. Lembramos 
que de 26 de outubro a 16 de novem-
bro, a Trilha Internacional parte de San 
Ignácio Guazú, no Paraguai, passando 
por Posadas, na Argentina, e culmina no 
Caaró - Brasil, percorrendo a pé aproxi-
madamente 480 quilômetros. Esse será o 
pontapé para as comemorações de 2026, 
quando certamente o fato mais signi-
ficativo e espetacular será a Cavalgada 
dos 400 Cavalos, onde juntamente com a 
AMM, pretende-se reunir 400 cavaleiros, 
em São Nicolau, para comemorar os 400 
anos da chegada do padre Roque Gon-
zález ao Rio Grande do Sul. Com Roque 
González vieram os primeiros cavalos 
para o estado, antes do ingresso das tro-
pas de gado em 1634. Roque González, 
quando fundou Caaró, lhe acompanhou 
três moços a cavalo. Também foi a cavalo 
que dois índios meninos foram do Caaró 
a Candelária para avisar do assassinato 
de Roque González ao padre Pedro Ro-
mero, que havia se salvado do ataque dos 

guaranis revoltosos à sua redução por es-
tar a cavalo (tudo isso em 1628).

Dentro das comemorações dos 400 Anos, 
não podemos deixar cair no esquecimen-
to que o padre Roque González foi o mais 
destacado evangelizador jesuíta, junto 
aos guaranis da Província do Paraguai, 
e o fundador das primeiras reduções no 
atual estado do Rio Grande do Sul. No 
entanto, seu trabalho não é devidamente 
divulgado pela Igreja e muito menos re-
conhecido pelos historiadores que igno-
ram o protagonismo de Roque González 
na formação histórica do nosso estado. 
Foi na Região Missioneira que nasceu a 
História Gaúcha, e aqui ficou o sangue 
de Três Santos da Igreja Católica, fato 
singular na História Universal da Igreja. 
Devem ser destacadas as obras dos Gua-
ranis e jesuítas no desenvolvimento das 
reduções, com a produção de alimentos, 
construções de igrejas, armazéns e casas 
e, principalmente, no aspecto cultural. 
Não se pode esquecer que nas reduções 
dos jesuítas, os guaranis ficavam livres 
do trabalho escravo e exploração dos 
“encomenderos” (colonizadores espa-
nhóis que exploravam o trabalho forçado 
dos indígenas) e o barbarismo dos ban-
deirantes.

Devemos destacar a importância do pa-
dre Roque em maior grau, porque foi ele 
que liderou todo o processo de criação 

e desenvolvimentos das reduções que 
foram a base para o desenvolvimento e 
esplendor dos 30 povos. Os padres Cas-
tilho e Rodrigues foram coadjuvantes, 
entre tantos outros. No contexto his-
tórico e religioso nas Missões e no Rio 
Grande do Sul, os padres jesuítas foram 
os primeiros a divulgar a fé cristã e cons-
truíram os primeiros povos de população 
permanentes, com o domínio da lingua-
gem escrita, por isso, são os iniciadores 
da história de nosso estado.

Precisamos destacar a ação da Ordem 
dos Jesuítas como um todo, que manti-
veram os guaranis afastados dos espa-
nhóis, mantendo sua língua. O fato de os 
índios estarem sem contato com o bran-
co fazia parte de sua busca da Terra sem 
Mal. Pregavam uma convivência fraterna 
com os guaranis através dos princípios 
do cooperativismo, ou seja, a cada um 
conforme suas necessidades. Infeliz-
mente, passados 400 anos, a sociedade 
ainda não assimilou tais princípios. Ao 
conversar com o irmão jesuíta Celso Sch-
neider (atual Guardião do Santuário do 
Caaró), pode ser que os jesuítas tenham 
errado no início com os índios, mas de-
corrido 400 anos, o que as autoridades 
e a população tem feito para integrar os 
povos Indígenas? 

Portanto, esperamos que, em 2026, o 
Papa Francisco venha visitar a Região 
das Missões, atendendo ao convite do 
governador Eduardo Leite que em visi-
ta ao Vaticano, o convidou para as co-
memorações dos 400 Anos da chegada 
das Missões Jesuíticas ao Estado do Rio 
Grande do Sul. Que o mundo saiba que 
o legado que os jesuítas e guaranis dei-
xaram das Missões fazem parte de um 
patrimônio material e imaterial imen-
surável, com suas construções, técnicas 
de produção agropecuária e produtos 
de suas oficinas, como móveis e escultu-
ras de santos, no plano imaterial, entre 
tantos valores, a arte musical. Que pos- 
samos perpetuar entre as gerações futu-
ras as glórias do passado rio-grandense, 
a memória de homens que tudo fizeram 
pela verdadeira grandeza de nossa terra 
e, com seu sangue, fecundaram e rega-
ram o generoso solo do extremo Sul da 
pátria brasileira.

MUSEU HISTÓRICO DAS MISSÕES
Que o mundo saiba que o legado que os jesuítas e guaranis deixaram das 
Missões fazem parte de um patrimônio material e imaterial imensurável
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COOPERAÇÃO E UM FUTURO EM 
CONSTRUÇÃO NA REGIÃO CARBONÍFERA
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JÚLIO CÉSAR PRATES CUNHA  
Prefeito de São Jerônimo e Presidente da Asmurc
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empre acreditei que a coo-
peração entre os municípios 
pode impulsionar mudanças 
profundas em nossa região. 

Como prefeito de São Jerônimo e pre-
sidente da Associação dos Municípios 
da Região Carbonífera (Asmurc), te-
nho percebido de perto como cada 
cidade associada enfrenta desafios co-
muns, mas também possui suas par-
ticularidades e soluções únicas. Essa 
vivência me fez perceber que o muni-
cipalismo não é apenas um conceito 
teórico: ele é, na prática, o ponto de 
partida para uma gestão pública mais 
resiliente, inovadora e orientada a re-
sultados.

Ao longo de minha trajetória na Re-
gião Carbonífera, percebi como a ati-
vidade de extração de carvão ajudou 
a sustentar inúmeras famílias e in-
fluenciou gerações, tornando-se um 
elemento determinante para o de-
senvolvimento local. Porém, com o 
passar dos anos, tornou-se claro que a 
dependência da indústria carbonífera 
cobraria seu preço, impondo a neces-
sidade de buscarmos alternativas. É 
nessa busca que a Asmurc mostra seu 
valor. Mais do que encontros formais, 
trata-se de juntar experiências, recur-
sos e visões de futuro. Quando nos 
unimos, compartilhamos demandas, 
elaboramos propostas e apresenta-
mos pautas muito mais robustas aos 
governos estadual e federal.

Ao  atuarmos coletivamente, deixa-
mos de competir por fatias de um 
bolo quase sempre insuficientes, para 
agirmos como um bloco estratégico 
em áreas-chave, como infraestrutura, 
educação, tecnologia, saúde e desen-
volvimento econômico. Por exemplo, 
quando discutimos a necessidade de 
pavimentar estradas vicinais ou de 
ampliar o alcance do saneamento bá-
sico, percebemos que a voz de uma 
única cidade pode passar despercebi-
da, enquanto a demanda de oito mu-
nicípios unidos atinge uma repercus-
são política maior. Essa força conjunta 
viabiliza negociações de maior porte 
e abre portas para financiamentos e 
parcerias que, individualmente, não 

S
“

”

Ao  atuarmos 
coletivamente, deixamos 
de competir por fatias 
de um bolo quase 
sempre insuficientes, 
para agirmos como 
um bloco estratégico 
em áreas-chave, como 
infraestrutura, educação, 
tecnologia, saúde 
e desenvolvimento 
econômico

estariam ao nosso alcance.

Outra dimensão que considero vital 
é a troca de conhecimento técnico e 
administrativo. Nossas equipes de go-
verno compartilham soluções que, an-
tes, ficariam isoladas em cada prefei-
tura. Ninguém tem a resposta perfeita 
para todos os problemas, mas a soma 
das experiências de Arroio dos Ratos, 
Barão do Triunfo, Butiá, Charqueadas, 
General Câmara, Minas do Leão, São 
Jerônimo e Triunfo cria um verdadeiro 
laboratório de ideias. Tenho convic-
ção de que essa articulação técnica é 
tão importante quanto a política, pois 
permite que amadureçamos como 
gestores e ofereçamos serviços públi-
cos mais eficientes à população.

Também acredito que a participação 
social seja determinante nessa em-
preitada. Como presidente da Asmurc, 
pretendo incentivar a transparência 
nas decisões e estreitar a relação com 
as comunidades, para que cada ação 
conjunta tenha o respaldo e o envol-
vimento direto de quem vive o dia a 
dia de nossa região. Muitos morado-
res não fazem ideia de como uma as-
sociação de municípios funciona na 
prática, e eu me sinto responsável por 
mostrar que essa estrutura existe para 
servir, não para burocratizar. Quanto 
mais a população entende o papel da 
Asmurc, mais ela participa e cobra re-
sultados concretos, o que, por sua vez, 
nos impulsiona a aprimorar estraté-
gias e elevar o nível de responsabili-
dade administrativa.

Por tudo isso, estou ciente de que 
ainda há muito por fazer, mas tam-
bém com a certeza de que o caminho 
para o crescimento de cada um dos 
nossos municípios passa, inevitavel-
mente, pelo trabalho coletivo. A As-
murc, para mim, representa a chance 
de construir pontes de cooperação 
capazes de levar a Região Carboní-
fera a novos patamares de prosperi-
dade. Tenho orgulho de fazer parte 
desse movimento e convido todos 
os moradores, gestores e lideran-
ças a colaborarem ativamente nessa 
transformação.
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O ALTO TAQUARI REESCREVE SEU 
DESTINO ATRAVÉS DA COOPERAÇÃO

OPINIÃO

CLOVIS PROVENSI ROMAN  
Prefeito de Arvorezinha e Presidente da AMAT
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stou à frente da Prefeitura de 
Arvorezinha, além de presidir 
a recém-criada AMAT – As- 
sociação dos Municípios do 

Alto Taquari. Gosto de pensar na nossa 
região como um mosaico de culturas, 
tradições e potenciais que, aos pou-
cos, fomos descobrindo ser impossível 
desenvolver de forma isolada. Sempre 
acreditei que juntar forças não apenas 
amplia o olhar sobre os desafios, mas 
também revela soluções mais sólidas 
para questões que atravessam cada 
uma de nossas cidades.
 
Quando converso com outros gesto-
res municipais, a tônica invariavel-
mente envolve os mesmos pontos: 
o desejo de fortalecer a produção 
agrícola, modernizar a infraestrutu-
ra local, aumentar a competitivida-
de econômica e promover ações que 
valorizem o patrimônio cultural. Sem 
uma articulação constante, esses an-
seios podem perder força diante de 
orçamentos limitados e de negocia-
ções que, por vezes, se tornam buro-
cráticas e demoradas. Nesse cenário, 
a AMAT surge como uma estrutura 
capaz de agregar vontades, organi-
zando-as de modo a tornar as con-
quistas de cada município parte de 
um projeto maior.
 
Acredito que a criação de uma nova 
associação era algo natural para o Alto 
Taquari. Cada cidade tem sua história, 
seus eventos e seus produtos típicos, 
mas compartilha necessidades em co-
mum, como melhorar estradas, quali-
ficar a mão de obra local e encontrar 
espaços para escoar o que produz com 
eficiência. Por meio da AMAT, essas 
demandas ganham maior represen-
tatividade política e administrativa, 
pois falamos com uma única voz dian-
te de governos e entidades que podem 
financiar ou apoiar nossos planos de 
desenvolvimento.
 
Um ponto que me entusiasma é o po-
tencial de intercâmbio de conheci-
mento que a associação proporciona. 
Quando nos reunimos para debater 
projetos, surgem ideias que inspiram 
soluções coletivas. As melhores prá-

E
“

”

Esse movimento 
participativo é 
fundamental para que 
as políticas públicas 
façam sentido na prática, 
refletindo a essência e as 
ambições de quem vive o 
dia a dia do Alto Taquari

ticas em saúde, educação ou turismo, 
por exemplo, podem ser rapidamente 
adaptadas e aplicadas em diferentes 
realidades da região. Assim, há uma 
aceleração no processo de moderni-
zação dos serviços, pois aprendemos 
mutuamente e deixamos para trás a 
lógica de que cada administração pre-
cisa “reinventar a roda”.
 
A AMAT, em minha visão, não se re-
sume a promover encontros protoco-
lares ou formalidades institucionais. 
Ela deve ser um espaço vivo de cons-
trução de parcerias, onde a troca de 
experiências e a busca por linhas de 
financiamento aconteçam de forma 
contínua. Além disso, pretendo in-
centivar a participação mais ativa da 
sociedade. Não basta que só prefeitos 
e secretários discutam problemas – a 
inovação nasce também da colabo-
ração de produtores, empresários, 
estudantes e lideranças comunitá-
rias. Esse movimento participativo 
é fundamental para que as políticas 
públicas façam sentido na prática, re-
fletindo a essência e as ambições de 
quem vive o dia a dia do Alto Taquari.
 
É nessa colaboração contínua que 
deposito minhas esperanças. O que 
agora está começando, desejo que 
se consolide como uma referência de 
gestão pública moderna e participa-
tiva, trazendo investimentos, melho-
rando a infraestrutura e preservando 
a riqueza cultural que marca a nossa 
região. Cada passo dado coletiva-
mente nos aproxima de um futuro 
em que o Alto Taquari deixe de ser 
apenas um conjunto de municípios 
vizinhos e passe a ser visto como uma 
comunidade forte, vibrante e pronta 
para desafios cada vez maiores.
 
Creio que essa unidade é a chave para 
impulsionar tanto a economia quanto 
a qualidade de vida de nossa gente. 
Sigo confiante de que, ao valorizarmos 
o potencial de cada cidade e ao cons-
truirmos alianças, a AMAT se tornará 
um verdadeiro motor de desenvolvi-
mento, capaz de escrever um capítulo 
inédito na história de todos nós que 
fazemos parte do Alto Taquari.
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VOLMAR TELLES DO AMARAL  
Prefeito de Saldanha Marinho/RS e Presidente do Comaja
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ssumir a Prefeitura de Sal-
danha Marinho e a presi-
dência do Consórcio dos 
Municípios do Alto Jacuí 

(Comaja) tem reforçado em mim a 
certeza de que o desenvolvimento re-
gional exige muito mais do que uma 
visão isolada. Percebo, a cada encon-
tro e a cada conversa com outros ges-
tores, o quanto a união de esforços 
pode abrir horizontes inéditos para 
nossa região. Se cada município pos-
sui uma identidade que o torna úni-
co, é justamente ao somarmos essas 
características que criamos um am-
biente fértil para o avanço de todos.
 
Quando cada cidade tenta superar 
desafios de forma isolada, acaba des-
perdiçando energia e oportunidades 
de fazer parceria. Já quando atuamos 
por meio do Consórcio, ganhamos 
força política, capacidade de mo-
bilização e recursos que podem ser 
alocados de forma mais eficiente e 
transparente.
 
No Comaja, tenho visto como a co-
operação dinamiza a gestão pública. 
Por meio de licitações conjuntas, por 
exemplo, obtemos condições de com-
pra mais vantajosas, o que significa 
economia para todas as prefeituras 
envolvidas. Recursos que antes se-
riam gastos em processos burocráti-
cos se convertem em investimentos 
direcionados a áreas sensíveis, como 
infraestrutura viária, programas de 
saúde e iniciativas de incentivo ao 
agronegócio. A praticidade desse mo-
delo impacta não só os cofres muni-
cipais, mas também a qualidade dos 
serviços oferecidos à população.
 
Um ponto que considero essencial é a 
capacidade de unir forças para buscar 
recursos junto aos governos estadu-
al e federal. Quando apresentamos 
projetos e reivindicações de forma 
coordenada, demonstramos solidez e 
embasamento técnico, o que aumen-
ta as chances de atendimento. Assim, 
conquistamos obras de infraestrutu-
ra, programas de habitação, capacita-
ções profissionais e outras iniciativas 
capazes de mudar de maneira signi-

A
“

”

Quando enxergamos 
a região como um 
organismo vivo, 
percebemos que o 
crescimento de um 
município repercute 
nos demais, gerando 
benefícios comuns

ficativa o cenário do Alto Jacuí. Essa 
representatividade ampliada benefi-
cia todos os municípios, até mesmo 
aqueles com menor arrecadação, e 
reduz as desigualdades regionais.
 
Também vejo no Consórcio um me-
canismo para planejar o futuro com 
responsabilidade. Nenhuma trans-
formação ocorre da noite para o dia, 
mas, se traçarmos metas de médio e 
longo prazo, aumentamos a efetivi-
dade dos investimentos e evitamos 
soluções superficiais. Por exemplo, 
no âmbito da saúde integral, pode-
mos buscar parcerias para equipar 
nossos postos de atendimento, qua-
lificar a equipe de profissionais e im-
plantar sistemas de prontuário ele-
trônico integrado. Da mesma forma, 
em projetos de infraestrutura rodovi-
ária, é possível planejar rotas de es-
coamento e manutenção preventiva, 
economizando tempo e recursos.
 
É fundamental ressaltar o papel de 
cada agente envolvido. As prefeituras 
atuam como executoras de políticas e 
serviços, mas a sociedade civil, a ini-
ciativa privada e as organizações não 
governamentais também têm muito 
a contribuir. O Comaja se fortalece 
quando há participação plural, que 
inclui produtores rurais, comercian-
tes, empreendedores sociais e lide-
ranças comunitárias. Quando enxer-
gamos a região como um organismo 
vivo, percebemos que o crescimento 
de um município repercute nos de-
mais, gerando benefícios comuns.
 
É assim que enxergo o futuro do Alto 
Jacuí: uma soma de esforços contínu-
os, em que cada município mantém 
sua essência, mas se apoia num Con-
sórcio empenhado em potencializar 
as conquistas de todos. A jornada re-
quer perseverança, mas quando exis-
te disposição para cooperar, os desa-
fios deixam de ser intransponíveis. 
Acredito que estamos apenas come-
çando a revelar o imenso potencial 
que existe em nossa terra e será com 
parcerias firmes que mostraremos ao 
Rio Grande do Sul – e ao país – a força 
da nossa união.
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Filmes

Studio

Para a opinião pública, um pequeno 
detalhe faz toda a diferença.

Publicidade e 
comunicação para o 
setor público e privado.

Empresas do grupo Euro
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CAPA 
BLOCO 02

Associação dos Municípios do Vale do Rio Pardo

Associação dos Municípios do Vale do Taquari

Associação dos Municípios da Zona da Produção

AMVARP132
AMVAT134
AMZOP137
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AMVARP ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO VALE DO RIO PARDO

Paulo Joel Ferreira

Boqueirão do Leão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Benito Fonseca Paschoal

Encruzilhada do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jose Marcelo Laufer

Gramado Xavier

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Arly Stöhr

Mato Leitão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alcides Emilio Paganotto

Pantano Grande

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nestor Rubem Ellwanger

Candelária

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcio Pereira Brandão

General Câmara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Nazario Rubi Kuentzer

Herveiras

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Silvia Maria Lasek Nunes

Minas do Leão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Edgar Thiesen

Passo do Sobrado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Sob Judice

Rio Pardo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Wilson Molz

Sinimbu

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ricardo Froemming

Vale Verde

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gilson Adriano Becker

Vera Cruz

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sergio Ivan Moraes

Santa Cruz do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jose Valtair dos Santos

Vale do Sol

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jarbas Daniel da Rosa

Venâncio Aires

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AMVAT ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DO VALE DO TAQUARI

Sidnei Eckert

Arroio do Meio

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Joel Ferreira

Boqueirão do Leão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Schroer

Colinas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carine Isabel Schwingel

Estrela

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vianei Andre Noll

Forquetinha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Celso Pazuch

Bom Retiro do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Maico Juarez Berghahn

Canudos do Vale

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cesar Leandro Marmitt

Cruzeiro do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Amarildo Luis da Silva	
		

Fazenda Vilanova

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Germano Stevens

Imigrante

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Gláucia Schumacher

Lajeado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Arly Stöhr

Mato Leitão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Glicerio Ivo Junges

Poço das Antas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Gilberto Schmitt

Progresso

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sidinei Moises de Freitas

Sério

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Andre Luis Barcellos Brito

Taquari

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fábio Alex Mertz

Marques de Souza

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Michele Caroline de Vargas

Paverama

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Alberto Bonacina

Pouso Novo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcio Luiz Haas

Santa Clara do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Anderson de Azevedo 
Vargas

Tabaí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Renato Airton Altmann

Teutônia

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Gilmar Luiz Southier

Travesseiro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cesar Juliano Bloemker

Westfália

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jarbas Daniel da Rosa

Venâncio Aires

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Rudimar Argenton

Alpestre

AMZOP ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA ZONA DA PRODUÇÃO

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Zílio Roggia

Caiçara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gelson Miguel Scherer

Chapada

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Mauro Procópio Fortes de 
Quadros

Dois Irmãos das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Orlando Girardi

Frederico Westphalen

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rudilberto Soares 
Landesfeldt

Boa Vista das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alvaro Decarli

Cerro Grande

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Alexandre Costa

Cristal do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ederson Wink

Erval Seco

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Volmir José Bielski

Iraí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Edvaldo Rosa Ribeiro

Jaboticaba

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcia Raquel Rodrigues 
Presotto

Novo Barreiro

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gelcio Martinelli

Novo Xingu

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Benhur Dailor Barth

Palmitinho

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Elton Tatto

Pinheirinho do Vale

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Paulo Duarte

Rodeio Bonito

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ronaldo Machado da Silva

Lajeado do Bugre

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Carlos Benedette

Novo Tiradentes

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Evandro Luis Massing

Palmeira das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Carlos Pinto Ribeiro

Pinhal

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luis Fernando Pereira da 
Silva

Pontão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Mauro Rogerio Ferrari 
Galatto

Sagrada Família

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Gilmar Weber Tolfo

São José das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Pablo Luiz Alievi Mari

Sarandi

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Blanco Alves

Rudinei Bridi

Taquaruçu do Sul

Vista Alegre

PREFEITO

PREFEITO

PARTIDO

PARTIDO

MUNICÍPIO

MUNICÍPIO

Rafael Fumagalli e Silva

São Pedro das Missões

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Adilson Adam Balestrin

Tomaz de Aquino Rossato

Seberi 

Vicente Dutra

PREFEITO

PREFEITO

PARTIDO

PARTIDO

MUNICÍPIO

MUNICÍPIO
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ASMURC 
Associação dos Municípios da Região Carbonífera

Associação dos Municípios da Região Sudoeste do Estado

Associação dos Municípios da Zona Sul

Associação dos Municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre

142
ASSUDOESTE 143
AZONASUL 144
GRANPAL146
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ASMURC ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA REGIÃO CARBONÍFERA

Darci Renato Feiten 

Arroio dos Ratos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Jefferson Salatiel da Silva 
Vieira 

Butiá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcio Pereira Brandão

General Câmara

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Júlio César Prates Cunha

São Jerônimo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Odone Kloppemburg

Barão do Triunfo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ricardo Machado Vargas

Charqueadas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Silvia Maria Lasek Nunes

Minas do Leão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Essvein

Triunfo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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ASSUDOESTE ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA REGIÃO SUDOESTE DO ESTADO

Marcus Vinícius Godoy de 
Aguiar

Aceguá

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Cordero Spode

Caçapava do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Diego da Rosa Cruz

Dom Pedrito

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Renan Leal Delabary

Lavras do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Fernando Mainardi

Bagé

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Carlos Folador

Candiota

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando Campani

Hulha Negra

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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AZONASUL ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA ZONA SUL 

Ronivan Fontoura Braga

Amaral Ferrador

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Plínio Vizeu Pereira Neto

Arroio Grande

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Vilmar Motta Schmitt

Capão do Leão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Henrique da Silva 
Segovia

Chuí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rogerio Lemos Cruz

Jaguarão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Juliano Hobuss Buchweitz

Arroio do Padre

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Arion Luiz Borges Braga	
		

Canguçu

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

José Flavio Vieira de Vieira

Cerrito

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Celso Vieira Silveira

Herval

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rui Valdir Otto Brizolara

Morro Redondo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Viviane Maria Avila de 
Albuquerque

Pedras Altas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Fernando Stephan Marroni

Pelotas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcio Manetti Porto

Piratini

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

André Selayaran Nicoletti

Santa Vitória do Palmar

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Neromar de Araujo 
Guimarães

São José do Norte

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ivan Eduardo Scherdien

Turuçu

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ricardo Duarte Alves

Pedro Osório

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ronaldo Costa Madruga

Pinheiro Machado

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Darlene Torrada Pereira

Rio Grande

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Garleno Alves da Silva

Santana da Boa Vista

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Zelmute Oliveira Peres 
Marten

São Lourenço do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Douglas Martello de Souza 
Silveira

Alvorada

GRANPAL ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS  
DA REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Cristian Wasem Rosa

Cachoeirinha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Ricardo Machado Vargas

Charqueadas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Felipe Costella

Esteio

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Luiz Ariano Zaffalon

Gravataí

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Darci Renato Feiten 

Arroio dos Ratos

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Airton Jose de Souza

Canoas

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Juliana Dias Fagundes 
Carvalho

Eldorado do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Carlos Leonardo Vargas 
Carvalho

Glorinha

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Maranata

Guaíba

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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Rodrigo Amadeo Battistella

Nova Santa Rita

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Sebastião de Araújo Melo

Porto Alegre

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Heliomar Athaydes Franco

São Leopoldo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Andre Luis Barcellos Brito

Taquari

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rafael Bortoletti Dalla Nora

Viamão

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Gustavo Diogo Finck

Novo Hamburgo 

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Rodrigo Gomes Massulo

Santo Antônio da 
Patrulha
PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Volmir Rodrigues

Sapucaia do Sul

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO

Marcelo Essvein

Triunfo

PREFEITO

PARTIDO

MUNICÍPIO
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SILVIA LASEK

união dos municípios. 
A reconstrução do RS passa pela

Consórcio dos Municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre: Alvorada, Arroio dos Ratos, Cachoeirinha, Canoas, Charqueadas,
Eldorado do Sul, Esteio, Glorinha, Gravataí, Guaíba, Nova Santa Rita, Novo Hamburgo, Santo Antônio da Patrulha, São Leopoldo,

Sapucaia do Sul, Taquari, Triunfo, Viamão, Porto Alegre, São Jerônimo, Portão, Sertão Santana, Mariana Pimentel.

A Granpal trabalha junto aos municípios do nosso estado, na reconstrução de cidades e 
na retomada da vida de milhares de gaúchos. Estimulando investimentos em educação, 

saúde, desenvolvimento econômico e infraestrutura de prevenção contra eventos 
climáticos extremos.
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Prefeita reeleita de Minas do Leão

 Entrevista: Patrícia Cruz e Cláudio Andrade

SILVIA LASEK
EM EVIDÊNCIA NA TV

união dos municípios. 
A reconstrução do RS passa pela

Consórcio dos Municípios da Região Metropolitana de Porto Alegre: Alvorada, Arroio dos Ratos, Cachoeirinha, Canoas, Charqueadas,
Eldorado do Sul, Esteio, Glorinha, Gravataí, Guaíba, Nova Santa Rita, Novo Hamburgo, Santo Antônio da Patrulha, São Leopoldo,

Sapucaia do Sul, Taquari, Triunfo, Viamão, Porto Alegre, São Jerônimo, Portão, Sertão Santana, Mariana Pimentel.

A Granpal trabalha junto aos municípios do nosso estado, na reconstrução de cidades e 
na retomada da vida de milhares de gaúchos. Estimulando investimentos em educação, 

saúde, desenvolvimento econômico e infraestrutura de prevenção contra eventos 
climáticos extremos.
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Apesar da maioria do eleitorado ser feminino, são poucas as mulheres que foram 
eleitas para as prefeituras dos 497 municípios do Rio Grande do Sul, sendo assim 

o número de prefeitas reeleitas é menor ainda. Na série “O Rio Grande que sai 
das urnas”, nós tivemos o prazer de entrevistar um exemplo de destaque desta 

minoria, a prefeita reeleita de Minas do Leão, Silvia Lasek. Confira a seguir, 
alguns trechos da entrevista, que ela cedeu para a Revista Em Evidência e o 

Programa Em Evidência na TV, ou acesse o QR Code e assista na íntegra

Vamos falar um pouco de Minas do 
Leão, que é conhecida pela ques-
tão dos resíduos, mas possui outros 
atrativos na cidade.

Nós somos um município de 7.505 ha-
bitantes e 423 quilômetros quadrados, 
que hoje é conhecido pelos resíduos 
sólidos, muitos dizem a cidade do Lixão 
e nós não gostamos quando as pessoas 
falam isso. Eu gostaria que pensás- 
semos em quem produz esses resíduos. 
Somos cada um de nós, então Minas 
do Leão é um município que consegue 
resolver o problema de muitas outras 
cidades e isso não foi tão fácil para a 
nossa comunidade. Essa é a nossa se-
gunda maior receita, porque a primeira 
é o Fundo de Participação dos Muni-
cípios (FPM). Nós fomos uma cidade 
mineradora, com a Companhia Rio-
grandense de Mineração (CRM). Hoje, 
ela se encontra em Candiota. Nos anos 
80, tivemos mais de 1.200 empregados 
na CRM. A nossa agropecuária é forte e 
possuímos grandes plantios de soja, já 
fomos o primeiro produtor de arroz. E o 
principal atrativo de Minas do Leão são 
as nossas festas, como o aniversário do 
município e a Semana Farroupilha, que 
é o maior evento da região. 

A Cavalgada das Prendas de Minas 
do Leão é considerada a segunda 
maior cavalgada feminina do Brasil. 
Qual o significado deste evento para 
o seu município?

Nós temos a segunda maior caval-
gada feminina do país, que acontece 
logo depois da nossa Semana Farrou-
pilha. Esse evento é organizado pelo 
Piquete Candeeiros do Pago e a coor-
denadora-geral é a Ananke Menegola 
Faistauer. Na última cavalgada, mais 
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de 30 municípios participaram. Eu fui 
de carro, mas já participei de carroça 
também. Dessa vez, foram mais de 18 
quilômetros, até o município de Bu-
tiá. Lá, eles fizeram um almoço, para 
recepcionar as prendas, e uma parte 
da gincana. Na cavalgada são só mu-
lheres, a estrutura e o apoio são re-
alizados pelos homens e as famílias 
acompanham nos seus veículos. É um 
fomento da nossa cultura gaúcha e a 
próxima já está marcada para 11 e 12 
de outubro de 2025.

A senhora atuava como professora 
antes de entrar para a política?

Os alunos, quando eles conversam co-
migo, alguns até dizem que não sabem 
como votaram em mim, porque eu era 
muito exigente. Acho que quando tu 
vês em cada aluno as possibilidades 
que eles têm se torna imprescindível 
instigá-los cada vez mais, porque eu 
acredito muito nas altas habilidades 
que nós possuímos. O aluno é um in-
divíduo na sala de aula e devemos per-
ceber as diversas inteligências, porque 
uns são auditivos, outros são sinesté-
sicos ou visuais. Como professora, eu 
sempre gostava de ter esses cuidados e 
fazer essas observações. Eu sou profes-
sora de História e Geografia, mas tra-
balhava em todas as áreas que muitas 
vezes a escola necessitava, como Artes 
e Teatro. Atuava no Ensino Fundamen-
tal Municipal, pois sou concursada há 
40 anos, com muito orgulho. 

A senhora foi reeleita para a Prefei-
tura de Minas do Leão. Que fatores 
levaram a aprovação do seu trabalho?

A minha eleição não foi fácil, ela foi 
apertada, eu venci por 295 votos ape-

nas. Concorri contra um candidato, 
que era do mesmo partido que o meu. 
Houve algumas diferenças entre nós 
e ele resolveu sair do Progressistas. 
Então de uma certa forma, nós tínha-
mos os mesmos eleitores, porque ora 
ele entrava na administração, ora eu. 
Esta é a minha terceira gestão. Talvez 
a diferença se dê pelo fato de que eu 
atendo as pessoas nas suas individu-
alidades. Tanto que a maioria dos le-
onenses têm o meu telefone. É claro 
que às vezes eu não dou a conta ne-
cessária de responder, mas tento ao 
máximo fazer isso. É importante sa-
lientar que não podemos nos omitir 
quando queremos ser prefeitos, afi-
nal tu vais lá e bate na casa da pessoa, 
para pedir o voto. Então, nós precisa-
mos fazer a nossa parte também. 

Como lidar com as Fake News na 
época das eleições? 

No particular, fico bastante abalada, 
com vontade de sair dizendo todas as 
palavras necessárias, mas eu acho que 
a maturidade, o tempo de vida e os 
aprendizados nos fazem refletir. Se tu 
não tens culpa, não precisam das ex-
plicações. Quando ficamos explican-
do muito, eu acho que daí há algo. O 
nosso jurídico realmente comprovou, 
fez todos os levantamentos e as expli-
cações necessárias, enviou ao juiz e à 
promotoria. Logo em seguida, foi de-
terminado que retirassem das Redes 
Sociais, porque provamos que nenhu-
ma daquelas afirmações era verdadei-
ra. Então, as respostas foram dadas e 
em nenhum momento eu atingi o meu 
opositor nas Redes Sociais. Somente 
quando eu fui atacada, dei as respostas 
necessárias. Depois voltava a apresen-
tar à comunidade o plano de governo. 
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Temos que considerar a maternidade 
também, que é muito importante. Nós 
sabemos que o papel do pai é o limite e a 
mulher tem essa relação de afeto caloroso 
e cuidado. Eu sei que nós entramos na 
Era da Inteligência Artificial, mas nós não 
podemos perder essa essência e esses 
relacionamentos
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Quais são as primeiras demandas 
que a senhora vai atender, baseadas 
no seu plano de governo para o pró-
ximo mandato? 

O Plano Habitacional, pois consegui-
mos constatar ainda o déficit de mo-
radias dignas. Em dezembro, eu afir-
mei que alguns leonenses entrariam 

na casa nova no Natal. São domicílios, 
com reboco, forro, banheiro com azu-
lejo até o teto, piso antiderrapante e 
cercamento. E nós queremos continu-
ar com isso. Nós fizemos um recadas-
tramento, que constatou um déficit de 
131 residências. Sabemos que todos 
ainda não foram contabilizados, por-
que muitas pessoas não têm acesso à 

Redes Sociais. Nós precisamos visitá-
-las in loco e ajustar. Infelizmente, 
em Minas do Leão não temos terrenos 
escriturados em sua grande maioria, 
porque a parte que eram áreas mine-
radas pela CRM, foram invadidas ao 
longo do tempo. Então, hoje estamos 
num processo com a ReUrbane, para 
entregar essas escrituras às famílias. 
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Agora, nós estamos na finalização da 
construção de uma nova Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) e um Centro Ad-
ministrativo de Saúde. Nós queremos 
levar médicos especialistas, principal-
mente, de Cardiologia. Minas do Leão 
possui um diferencial, possuímos ur-
gência e emergência 24 horas, somos 
uma cidade pequena, mas que há 30 
anos dispõe desse serviço. 

Existe diferença entre a visão femini-
na e a masculina na tomada de deci-
sões para políticas públicas?

Eu não sou feminista, não vou por esse 
lado, pois acho que nós temos que en-
tender também a questão histórica. Te-
mos que compreender toda essa traje-

tória, onde o homem saía para trabalhar 
e a mulher ficava cuidando da família e 
do sustento, porque muitas vezes ela fa-
zia o plantio e a colheita. Existe a ques-
tão da força física masculina. Eu julgo 
que nós temos que caminhar buscando 
o mesmo objetivo. Nós temos que co-
meçar a perceber quais são os papéis, 
os objetivos, as trajetórias e o traba-
lho nessa linha. No meu partido, por 
exemplo, nós aumentamos considera-
velmente o número de mulheres como 
prefeitas e elegemos o maior número de 
prefeitos no Estado do Rio Grande do 
Sul. Em relação à diferença entre mu-
lheres e homens, a percepção deles é 
como se olhassem por um cano, sendo 
mais metódicos, no sentido de enxergar 
por partes. Já as mulheres são periféri-

cas, como diz o livro da Mulher Polvo, 
nós possuímos tentáculos e fazemos 
várias coisas ao mesmo tempo. Temos 
que considerar a maternidade também, 
que é muito importante. Nós sabemos 
que o papel do pai é o limite e a mulher 
tem essa relação de afeto caloroso e cui-
dado. Eu sei que nós entramos na Era 
da Inteligência Artificial, mas nós não 
podemos perder essa essência e esses 
relacionamentos.

Como estão os novos empreendi-
mentos em Minas do Leão?

Nós gostaríamos que isso já estivesse 
acontecendo na cidade há mais tempo. 
É claro, que não podemos nos desfazer 
dos 98 empregos diretos da Companhia 

“

”

É importante salientar que não 
podemos nos omitir quando 
queremos ser prefeitos, afinal 
tu vais lá e bate na casa da 
pessoa, para pedir o voto. 
Então, nós precisamos fazer a 
nossa parte também
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Riograndense de Valorização de Resí-
duos (CRVR). Nós temos também so-
mos a segunda maior empresa de trata-
mento em resíduos sólidos da América 
Latina" por "somos o maior aterro do 
estado, o quarto maior do Brasil e esta-
mos entre os maiores da América Lati-
na. Agora, estamos trazendo um ateliê 
de calçados da Beira Rio, para Minas 
do Leão, inicialmente com 34 empre-
gos, mas a expansão vai ocasionar até 
80 novos postos de trabalho, em três 
meses. Então, é sinal de que o merca-
do está aquecido. Nós temos empresas 
de transporte, como a Rio do Sul, que 
presta serviço para CMPC. Possuímos 
a área florestal em função da CMPC, 
para o plantio de eucaliptos. Em Minas 
do Leão, existe também a Metalúrgi-

ca Metaltec. Os munícipes são trans-
portados para trabalhar na Superpan, 
que produz salgados e pães, e na Co-
mesul Beef, que é um frigorífico. Esse 
auxílio que o município dá através do 
transporte é um incentivo que custa R$ 
300.000, porém com os salários, volta 
para dentro da cidade em torno de três 
milhões e 600 mil reais. Estamos traba-
lhando cada vez mais para que venham 
empresas para a cidade. 

Recentemente, a senhora esteve no 
Encontro de Prefeitos(as) do RS. 
Qual a importância de um evento 
como esse para a qualificação da ad-
ministração pública?  

Sempre se tira um aprendizado do 

evento e houve o relato de um prefei-
to do Paraná, que me chamou muito a 
atenção. Ele contou que foi para a Po-
lônia numa formação e foi dito por um 
dos palestrantes, que nós precisamos 
cuidar das nossas crianças e do CEP. 
Quando já somos grandes e donos de 
si, não precisamos ficar na cidade se ela 
não está tão boa para nós, em termos 
de políticas públicas e serviços presta-
dos. A criança não tem essa condição, 
muitas vezes e se ela está em famílias 
vulneráveis, muito menos ainda. Então, 
é essencial que cuidemos dessas crian-
ças e do nosso CEP." por "A reflexão 
colocada pelo prefeito foi importante 
sobre a responsabilidade da sociedade 
e do poder público em garantir con-
dições dignas para as crianças. O CEP, 
entendido como o local onde a criança 
cresce, influencia diretamente o seu 
desenvolvimento, pois define o acesso 
à educação, saúde, lazer e segurança. 
Enquanto os adultos têm mais liber-
dade para buscar melhores condições 
em outros lugares, as crianças depen-
dem das políticas públicas e da estru-
tura disponível onde vivem. Por isso, 
investir no desenvolvimento local, es-
pecialmente em regiões vulneráveis, é 
essencial para garantir um futuro mais 
justo e oportunidades iguais para todas 
as crianças, independentemente do 
CEP onde nasceram. Essa ideia reforça 
a importância de políticas públicas efi-
cazes na infância, pois é nessa fase que 
se constroem as bases para o futuro de 
cada indivíduo e, consequentemente, 
da sociedade como um todo. Eu sou 
educadora e me preocupo muito com 
a evasão escolar. Alguns estudos fo-
ram realizados nos Estados Unidos, so-
bre a relação da violência e a gravidez 
precoce com a evasão escolar. Muitas 
coisas têm que evoluir e nós estamos 
ainda engatinhando. Não estamos 
conseguindo atrair esse adolescente e 
jovem. Eles vão trabalhar, porque pre-
cisam e a sala de aula não é atrativa. 
Nós vamos agora construir uma esco-
la, exatamente no bairro onde existe 
a Central de Resíduos Sólidos, por R$ 
3.100.000, pois temos que construir 
em todos os lugares. Nesta escola, fa-
remos um projeto-piloto de uma edu-
cação diferenciada. 
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GILSON CONZATTI  
Presidente da União dos Vereadores do Brasil

A UNIÃO QUE NASCE EM CADA  
CÂMARA MUNICIPAL É A FORÇA  
PARA TRANSFORMAR O PAÍS
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enho refletido muito sobre a 
relevância que nós, vereadores 
e vereadoras de cada municí-
pio brasileiro, representamos 

na construção de um país mais justo e 
eficiente. Quem passa ou já passou pelo 
desafio diário de conhecer de perto as 
necessidades de cada comunidade, seja 
numa pequena cidade do interior ou em 
grandes centros urbanos, sabe que a nos-
sa presença no Parlamento Municipal é 
o primeiro ponto de contato entre a po-
pulação e o poder público. É por isso que 
acredito ser essencial que os vereadores 
estejam integrados à União dos Verea-
dores do Brasil (UVB). Participar dessa 
entidade é um ato de fortalecimento e 
reconhecimento do papel transformador 
que exercemos.
 
Falar do Legislativo municipal é enten-
der que, na política, quem está mais pró-
ximo do cidadão se depara de imediato 
com as dificuldades cotidianas. Quando 
compartilho minha experiência com 
outras lideranças, percebo que todos 
enfrentamos desafios semelhantes e 
buscamos soluções que valorizem nosso 
trabalho na base. Afinal, a vida acontece 
nos municípios: é nele que as pessoas 
residem, trabalham, estudam e exigem 
respostas urgentes para seus problemas. 
Como presidente da UVB, acredito que 
parte das soluções de nossas principais 
batalhas acontecem justamente nos en-
contros nacionais e debates que orga-
nizamos: ao partilhar vivências locais, 
ganhamos conhecimento para promover 
melhorias em cada município brasileiro.
 
A UVB me dá a convicção de que unidos 
somos mais fortes, pois há muito tempo 
Brasília, seja no Executivo ou no Legis-
lativo federal, ainda nos enxerga como 
meros interlocutores sem grande poder 
de influência. No entanto, quando cada 
vereador(a) se une a uma rede que con-
grega mais de 58 mil vozes, a mensagem 
enviada às instâncias superiores é muito 
mais firme. Precisamos de respeito, mas 
também de respaldo institucional para 
que nossas demandas ganhem peso. Se, 
por um lado, é lá na Capital federal que as 
decisões nacionais são tomadas, por ou-
tro, somos nós que ouvimos, diariamente, 
as demandas da comunidade. E não pode-
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Fazer parte da União 
dos Vereadores do Brasil 
significa abraçar um 
compromisso coletivo de 
promover um Legislativo 
municipal de excelência 
em prol de cada cidadão 
brasileiro. Entendo que, 
quando nos unimos, 
todos avançam

mos abrir mão de fazer ecoar a realidade 
de quem espera resultados concretos.
 
O municipalismo que defendemos é uma 
prática política e técnica que visa reco-
nhecer a importância de cada comuni-
dade no contexto nacional. Se trata de 
partilhar conhecimento, estratégias e 
soluções. A UVB busca levar formação e 
aperfeiçoamento para aprimorar nossa 
atuação, incentivando a reflexão crítica e 
o debate. Ter acesso a orientações quali-
ficadas e trocar experiências com outros 
legisladores municipais possibilita que 
cada um de nós crie projetos realmente 
efetivos. Quando estamos mais prepara-
dos, discutimos com profundidade, atu-
amos com autonomia e oferecemos um 
mandato responsável e transparente.
 
A participação efetiva de cada integran-
te da Câmara Municipal reforça o tecido 
democrático brasileiro, pois carrega a 
voz de inúmeras histórias de vida espa-
lhadas pelos quatro cantos do país. Esta 
é, a meu ver, uma das grandes virtudes 
do trabalho em conjunto: nós não somos 
ilhas isoladas, e sim parte de um grande 
arquipélago que anseia por desenvolvi-
mento e reconhecimento. A UVB sim-
boliza este elo que nos permite negociar, 
reivindicar e apresentar resultados com 
maior segurança e respaldo técnico.
 
É na pluralidade de ideias que encontra-
mos as soluções mais criativas. A união 
de esforços entre vereadores de regiões 
distantes, mas que enfrentam proble-
mas semelhantes, faz surgir uma rede 
de apoio técnico e político fundamental 
para inovar e aprimorar a vida nos mu-
nicípios. Acredito que essa troca de in-
formações é a chave para atender às de-
mandas que tanto afligem a população, 
pois ninguém conhece o cidadão tão de 
perto quanto nós.
 
Convido cada integrante do Parlamento 
municipal a refletir sobre a importância 
de fortalecer o nosso Parlamento por 
meio da UVB. Juntos, construímos a re-
presentatividade que necessitamos em 
âmbito nacional. Fazer parte da União 
dos Vereadores do Brasil significa abra-
çar um compromisso coletivo de promo-
ver um Legislativo municipal.
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